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Palavras-chave 
 

Turismo, Eventos, Despesas dos visitantes, Festival, Música, Baía das 

Gatas, São Vicente. 

Resumo 
 
 

Os eventos são acontecimentos que do ponto de vista turístico têm vindo a 

crescer ao longo dos anos, tornando num marco cultural para a região onde são 

desenvolvidos, atraindo visitantes que através dos seus consumos e não só 

contribuem para a economia local.   

O presente trabalho aborda a temática da quantificação das despesas dos 

visitantes internacionais durante os dias do Festival da Baía das Gatas. 

Para que pudesse levar avante o objetivo deste estudo, fez-se um levantamento 

bibliográfico sobre o tema em estudo, nomeadamente os eventos turísticos e 

culturais, delimitou-se turismo do lado da procura e da oferta, e ainda analisou-

se a ilha de São Vicente e o Festival de Baia das Gatas enquanto destino e 

atração turística respetivamente. 

Assim, sendo o Festival de Música da Baía das Gatas considerado um evento 

turístico internacional, pretende-se com este estudo identificar as despesas que 

os visitantes efetuam durante a sua estada e permanência na ilha de São Vicente 

durante os três dias do Festival. 

Da análise dos dados recolhidos através do inquérito por questionário, a uma 

amostra de 110 turistas internacionais que assistiram o Festival concluiu-se que 

a maioria dos inquiridos é do sexo feminino e a maior parte residente na 

França, de nacionalidade cabo-verdiana (emigrantes cabo-verdianos), sendo o 

agregado familiar composto por uma média de 3,27 pessoas, com um 

rendimento líquido mensal situado entre os 220.530$00 e os 441.060$00, estar 

com os familiares e amigos e de participar/assistir ao Festival foram os motivos 

principais apresentados para visitar a ilha de São Vicente.  

Em relação, as despesas totais por grupo, as diárias por grupo e diárias por 

pessoa efetuadas durante os dias do Festival, constatou-se que foram realizadas 

principalmente em alimentação e bebidas, mais concretamente em restaurantes, 

cafés e bares, na compra de alimentos típicos. 

Sendo que as menores despesas, tanto totais por grupo e diárias por grupo 

foram efetuadas no item outras despesas e as menores despesas diárias por 

pessoa em atividades recreativas, culturais e desportivas. 
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Tourism, Events, Visitantsô expenditures, Festival, Music, Ba²a das Gatas, S«o 
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Abstract 
 
 

Events are occurrences that from the tourist point of view have been growing 

over the years, becoming a cultural landmark for the region where they are 

developed, attracting visitors which, through their consumption, but not only, 

contribute to the local economy. 

This monograph approaches the issue of the quantification of international 

visitorôs expenditure during the days of the Ba²a das Gatas Festival. 

So that the purpose of this study could be carried out, there was a literature 

review on the subject under study, which included tourist and cultural events, 

tourism delimited by supply and demand, and we also analyzed the island of 

São Vicente and the Baia das Gatas Festival as a destination and tourist 

attraction respectively. 

Hence, being the Music Festival of Baía das Gatas considered an international 

tourist event, the aim of this study was to identify the expenses that visitors 

perform during their stay in the island of São Vicente for the three days of the 

Festival. 

From the analysis of data collected, through a questionnaire survey, a sample of 

110 international tourists who attended the festival, we could conclude that the 

majority of respondents were female and the most part resident in France, and 

were Cape Verdean nationals (Cape Verdean emigrants). Their household 

consists of an average of 3.27 people, with a net monthly income situated 

between 220.530$00 and 441.060$00. Being with family and friends and to 

participate/attend the Festival were the two main reasons given for visiting the 

island of São Vicente.  

Regarding the total expenditure per group, daily expenditure per group and 

daily per person made during the days of the Festival, we found it mainly in 

food and beverages, specially in restaurants, cafés and bars and in buying 

typical food. 

As for the lower expenses, both in terms of totals by group and daily per group, 

these were made in the item ñother expensesò and the lower daily costs per 

person were for recreational, cultural and sports activities. 
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Capítulo 1. Introdução 

O turismo tem sido visto como uma ferramenta para o desenvolvimento económico de 

algumas regiões, devido a sua capacidade de gerar benefícios económicos para as mesmas 

(Craggs, 2009), muitas vezes através das despesas que os turistas efetuam, que 

normalmente, são examinadas por decisores políticos, funcionários de planeamento, de 

marketing e pesquisadores que monitoram e avaliam os impactos do turismo na economia 

local (Wang et al., 2006). 

Assim, as despesas dos visitantes são consideradas como a principal força económica, que 

impulsiona os impactos do turismo na economia do destino, representando um fluxo de 

moeda adicional para essa economia (Fredman, 2008 citado por Lima, 2009). 

Neste sentido, a tendência do crescimento do turismo a nível mundial, a longo prazo, é 

estimulada pelas oportunidades que este apresenta como opção para o visitante, 

principalmente em termos de gastos com o lazer e entretenimento (Wang et al., 2006). 

Assim, para o visitante, cada categoria de despesa pode se tornar uma componente essencial 

da decisão de viagem (Wang et al., 2006), sendo estes essenciais para os organizadores de 

viagens e comerciantes locais (Jang et al., 2004), e normalmente as despesas turísticas 

incluem despesas com transportes, hospedagem, alimentação e bebidas, lembranças, 

entretenimento e lazer, entre outros (Jang et al., 2004). 

Sendo os eventos uma das componentes do entretenimento nos destinos turísticos, estes 

revelam ser de grande importância para os mesmos, uma vez que ajudam a promover as 

regiões e aumentar a consciencialização do mercado sobre as mesmas (Getz, 1997, Allen et 

al., 2002 citados por Carneiro, Pelicano e Eusébio, 2006), promovem o desenvolvimento do 

turismo em lugares sem grande quantidade de infraestruturas, sendo que não exigem 

infraestruturas robustas (Getz, 1997 citado por Carneiro, Pelicano e Eusébio, 2006), ajudam 

a reduzir a sazonalidade (Getz, 1991 citado por Carneiro, Pelicano e Eusébio, 2006) e 

aumentam o orgulho das comunidades (Gursog et al., 2003 citados por Carneiro, Pelicano e 

Eusébio, 2006). Podendo também aumentar a estadia dos visitantes na região de destino, 

bem como as suas despesas no destino, que são os principais e mais importantes geradores 

de benefícios económico (Carneiro, Pelicano e Eusébio, 2006). 
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 Embora haja um crescente reconhecimento da importância dos eventos, mais 

concretamente dos festivais, na geração de impactos económicos diretos através das 

despesas dos participantes, são poucos os estudos que foram realizados com a finalidade de 

analisar/avaliar as despesas dos participantes em festivais (Carneiro, Pelicano e Eusébio, 

2006). 

Assim, na perspetiva de dar um modesto contributo para a perceção dos impactos dos 

eventos na economia dos destinos é que surge o estudo que tem como tema ñFestival Ba²a 

das Gatas enquanto Evento Turístico ï Quantif icação das despesas dos visitantes 

(turistas internacionais)ò, cujo objetivo geral é o de quantificar as despesas que os turistas 

internacionais efetuam durante os três (3) dias do Festival da Baia da Gatas, na ilha de São 

Vicente. 

Para que o objetivo geral seja alcançado definiu-se como objetivos específicos: 

ü Fazer o levantamento teórico com base em bibliografia relacionada, em estudos 

publicados em revistas científicas internacionais e trabalhos académicos abordando a 

temática das despesas turísticas, dos eventos, dos eventos turísticos e culturais, dos festivais 

e dos festivais de música; 

ü Caraterizar a ilha de São Vicente enquanto destino turístico e o Festival da Baía das 

Gatas como um evento turístico; 

ü Desenvolver uma metodologia de estudo empírico, para que possa ser possível 

quantificar as despesas dos visitantes durante os dias do Festival da Baía das Gatas; 

ü Analisar os dados recolhidos através do software SPSS; 

ü Apresentar as conclusões do estudo. 

O trabalho está dividido em sete capítulos, sendo o presente capítulo o primeiro, com um 

pequeno enquadramento do tema em estudo, identificando os objetivos do trabalho, bem 

como a sua estrutura, e a metodologia de estudo empírico. 
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No segundo capítulo aborda a revisão bibliográfica, fundamentando os conceitos, teorias e 

definições relacionados com as despesas turísticas, os eventos, as tipologias dos eventos, 

mais concretamente os eventos turísticos e culturais, bem como dos festivais de música em 

livros, artigos e jornais culturais, revistas científicas e teses académicos. Ainda fez-se um 

historial sobre o Festival da Baía das Gatas, enquanto evento turístico. 

No terceiro capítulo discorreu-se sobre os conceitos relacionados com o turismo, tendo por 

base as nomenclaturas da Conta Satélite de Turismo, analisando-o tanto na perspetiva da 

procura como da oferta turística, e ainda identificou-se os critérios que permite reconhecer e 

quantificar as despesas turísticas no destino. 

O quarto capítulo assenta na caraterização da ilha de São Vicente, enquanto destino 

turístico, fazendo um levantamento da oferta e da procura turística da ilha, através de dados 

do INE, bem como a identificação das potencialidades turísticas da ilha. 

O quinto capítulo apresenta a metodologia de estudo empírico, que possibilita a 

quantificação das despesas que os turistas internacionais efetuam durante os dias do Festival 

da Baía das Gatas, e ainda definiu-se os métodos e as técnicas de pesquisa, bem como a 

população/universo a ser estudado. 

Posteriormente, no sexto capítulo analisa-se os dados recolhidos com o inquérito por 

questionário, através do programa de análise de dados SPSS (Statistical Package for Social 

Science), apresentando os resultados obtidos em quadros e tabelas. 

Por último apresentar-se-á a conclusão em jeito de balanço final, bem como as dificuldades 

e limitações deparadas ao longo do trabalho e as propostas de investigação futuras. 

Em termos metodológicos desenvolveu-se uma metodologia mista, tanto do ponto de vista 

qualitativa, que tem por base a revisão teórica, como do ponto de vista quantitativo, 

resultantes da análise de dados estatístico e dos dados primários recolhidos através de um 

inquérito por questionário. 
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Capítulo 2. Eventos 

2.1 Introdução 

O evento nasce da ideia, da capacidade humana de criar, de dar existência a algo, iniciando-

se muitas vezes do nada. Muitos são os conceitos que vêm sendo abordados por diversos 

autores acerca do tema eventos. Por ser um dos ramos do turismo onde se tem notado uma 

grande evolução nos últimos tempos, esta tem sido alvo de vários estudos. 

Para a realização deste trabalho tornou-se importante contextualizar a questão dos eventos, 

trazendo perspetivas de diferentes autores, levando em conta os diferentes tipos de eventos 

e suas caraterísticas, os benefícios que as cidades anfitriãs podem tirar das suas realizações, 

bem como uma abordagem acerca dos festivais e dos festivais de música, e quais os 

contributos que estes trazem para a economia. Neste sentido, estes constituem os grandes 

objetivos a serem materializados no âmbito deste capítulo.  

2.2 Contextualização do tema Eventos 

 ñO turismo de eventos ® um dos setores do turismo que mais cresce (...) no mundoò 

(Castelli, 2003:590) e sendo estes diversificados proporcionam aos destinos onde são 

organizados v§rios benef²cios, isto ®, ñestimulam in¼meras capacidades e oportunidades que 

muitas vezes n«o est«o a ser rentabilizados da melhor formaò (Jago e Shaw, 1998 citados 

por Gomes, 2013:6). 

Por ser um assunto da atualidade, o tema eventos é abordado por vários autores sob 

perspetivas e pontos de vista diversificados, sem que os estudiosos possam ter chegado a 

um consenso abrangente acerca do tema. 

Do ponto de vista de Getz (1997) citado por Gomes (2013) os eventos são ocorrências que 

podem ou não ser planeados, são de caráter temporário e têm como caraterística principal 

um ambiente único, baseado em alguns elementos fundamentais, tais como: existência de 

participantes, limite temporal, local estabelecido e uma organização que o desenvolve e 

coordena. 

Por sua vez Mossberg (2000) citado por Pelicano (2009) vai na mesma linha de pensamento 

dos autores acima citados, argumentando que evento é um acontecimento que tem um tema 
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base, realizado no destino uma única vez ou por um período de tempo limitado, caso seja 

periódico, estando aberto ao público em geral, visto ser este o elemento fundamental. E que 

ñpara al®m dos objetivos espec²ficos (de natureza desportiva, cultural, religiosa, comercial 

ou turística) um evento tem como principal objetivo a projeção da imagem, notoriedade e 

atrativos da região ou destino, assim como contribuir para o seu desenvolvimento 

econ·micoò (Mossberg, 2000 citado por Pelicano, 2009:8). 

Um evento também pode ser entendido como um acontecimento criado e planeado para 

ocorrer em um determinado lugar e tempo pré-definido, com fins específicos, tendo em 

vista a apresentação, a conquista ou a recuperação do público-alvo, podendo ser artificial, 

espontâneo ou provocado (Goidanich, 1998:9 citado por Gagno, 2009). 

J§ Castelli (2003:589) conceitua um evento como sendo ñum acontecimento, previamente 

planeado, visando a atingir resultados definidos junto do seu público-alvoò. 

Também Zanella (2006:13) citado por Germano e Bem (2009:48) dissertou sobre este 

assunto, tendo definido que o ñevento ® uma concentra­«o ou reuni«o formal e solene de 

pessoas e/ou entidades realizada em data e local especial, com objetivo de celebrar 

acontecimentos importantes e significativos, além de estabelecer contatos de natureza 

comercial, cultural, desportiva, social, familiar, religiosa, cient²fica, etc.ò. 

Como se pode constatar, os eventos são planeados para satisfazer as necessidades do 

público a que se destinam, abrangendo diversas modalidades. Assim sendo, de acordo com 

Matias (2010) citado por Barbosa (2013) os eventos podem ser classificados levando em 

consideração a área de interesse. Assim na Tabela 2.1 apresenta-se um quadro resumo 

sobre a classificação dos eventos tendo em conta as áreas de interesse.  
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Tabela 2.1: Tipos de Eventos segundo a área de interesse 

Tipos de eventos Definição 

Artístico  Relacionados a qualquer manifestação de arte ligada à música, pintura, poesia, literatura e outras. 

Científico Tratam de assuntos ligados às ciências e às práticas profissionais. 

Cultural  Ressaltam aspetos de determinada cultura para conhecimento geral ou promocional. 

Cívico Tratam de assuntos ligados à pátria. 

Desportivo Ligados a qualquer tipo de evento do setor desportivo, independente de sua modalidade. 

Folclórico Tratam de manifestações culturais de uma região de um país, abordando lendas, tradições, hábitos e 
costumes típicos. 

Lazer Proporciona entretenimento ao seu particular. 

Promocional Promovem um produto, pessoa ou entidade, quer seja promoção de imagem ou apoio de marketing. 

Religioso Tratam de assuntos religiosos, seja qual for o credo. 

Turístico Exploram os recursos turísticos de uma região ou país, por meio de viagens de conhecimento profissional 
ou não. 

Fonte: Matias (2010) citado por Barbosa (2013) 

Assim, no âmbito deste trabalho monográfico que tem como objetivo quantificar as 

despesas que os visitantes internacionais (turistas) efetuam durante os três dias do Festival 

da Baía das Gatas e também tendo em conta o objeto deste Festival está em análise um 

festival de caráter Artístico, Cultural, de Lazer, Promocional e Turístico. 

2.2.1 Tipologias e caraterísticas dos Eventos 

Entendemos que, são vários os tipos de eventos, cada um com as suas particularidades e 

especificidades, fazendo com que cada um seja único, abrangendo diferentes tipos de 

público. 

Nesta ótica, na Tabela 2.2 pode-se constatar que tendo em conta a questão das tipologias de 

eventos, estas são bastantes diversificadas, sendo que Castelli (2003), Ignarra (2007) e 

Alberton (2011) classificam os eventos de acordo com o tema a que se destinam. 
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Tabela 2.2: Tipos de Eventos segundo o tema 

Tema dos eventos Definição Autor  

Palestra Apresentação de um tema específico, para um grupo de pessoas que, sob a coordenação de 

um moderador. 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

Castelli 

(2003:589/590) 

Seminário Reunião de um grupo de pessoas com experiência em uma determinada área para receber 
instrução mais avançada sobre aspetos atinentes à sua profissão ou para debater um tema. 

Mesa-redonda Apresentação de pontos de vista sobre um determinado tema, por parte de um grupo de 

especialistas, com debate entre si. 

Simpósio Reunião de cientistas ou técnicos para expor um determinado assunto, com a participação 

do público, através de perguntas. 

Painel Reunião em que especialistas apresentam seus pontos de vista sobre um tema a um grupo 
de espetadores. 

Fórum Reunião, conduzida por um coordenador, em que os participantes expõem seus pontos de 

vista sobre um tema, com o objetivo de se chegar a um consenso. 

Congresso Reunião de um número considerável de participantes, promovida por entidades 

associativas, para deliberarem sobre assuntos de interesse comum. 

Convenção Reunião política com o objetivo de escolher candidatos ou tomar decisões. 

Conferência Reunião de um grupo de pessoas para debater um assunto exposto pelo conferencista. 

Conclave Reunião de caráter religioso com o objetivo de debater assuntos ligados à religião. 

Exposições Reunião de pessoas para expor produtos, sem a venda dos mesmos. 

Feiras Reunião de pessoas para expor e vender produtos. 

Concurso Reunião de pessoas com o objetivo de disputar uma competição regida por um regulamento 
específico. 

Entrevista coletiva Reunião entre uma personalidade e a imprensa para esclarecimentos e questionamentos. 

Leilão Reunião de pessoas com o objetivo de comprar algo, sob o comando de um leiloeiro. 

Clínica Quando profissionais de várias áreas do conhecimento produzem aulas práticas coletivas.  

 

 

 

 

 

Ignarra 

(2007:28-29/31-

34) 

 

Colóquio Reuniões destinadas a discutir e tomar decisões sobre determinado assunto. 

Concílio Assembleia de prelados católicos presidida pelo Papa ou por seu legado para deliberar 

sobre ensinamentos ou costumes da vida cristã. 

Debate Análise e discussão de temas específicos, por diversos debatedores, defendendo pontos de 

vista e posições diferenciadas. 

Desfile Pode ser um lançamento de produtos (vestuário, joias, animais), um evento cultural (desfile 
de escola de samba), ou um evento cívico (parada militar). 

Encontro Tem como objetivo apresentar trabalhos e estudos, fazer troca de experiências e 

informações relativas às suas áreas de interesse. 

Festival Realização periódica de entretenimento ou competição artística de determinada área 

(cinema ou música); de cunho artístico, periódico, com o objetivo de competição, 
promoção comercial ou divulgação. 

Jornada Reunião periódica, de domínio regional, de determinado grupo de profissionais, para 

discutir um ou mais assuntos. 

Mostra Exposição, de caráter artístico, histórico, etc. que reúne um conjunto de obras afins para 

apresentação pública. 

Reunião ordinária São eventos previamente planeados, organizados e realizados de forma eficiente para que 

as metas da gestão possam ser coroadas de pleno êxito. 

 

 

 

Alberton 
(2011:4-5/7-8) 

Reunião 

extraordinária  

São realizadas esporadicamente, resultam de uma situação emergente, para resolver algum 

assunto que necessita de solução imediata. 

Coquetel Receção gastronómica de breve duração para promover ou comemorar atos e datas 

significativas e importantes. 

Rodada de 

negócios / Encontro 

empresarial 

Contato entre empresários, consumidores potenciais, compradores e fornecedores de 
produtos e serviços. 

Workshop/ Oficina/ 

Laboratório  
Significa debater e obter soluções para casos práticos apresentados por participantes do 

evento, com o auxílio de especialistas ou técnicos. 

Fonte: Castelli (2003); Ignarra (2007) e Alberton (2011) 
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Contudo, outros autores defendem que os eventos podem ser analisados noutras perspetivas. 

É necessário levar em conta outros aspetos, nomeadamente a data da sua realização, o seu 

tamanho, o seu caráter, a sua área de interesse, o perfil dos participantes, entre outros 

aspetos (Castelli, 2003; Martin, 2003 citado por Ignarra, 2007; Getz, 2008 citado por 

Tavares, 2009:18). 
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Tabela 2.3: Classificação dos Eventos 

Classificação Descrição Autor  

Abrangência 

Locais ou municipais Eventos que acontecem em uma cidade de forma localizada e que abrange 

geograficamente um público restrito da região. 

 

 

 

Martin (2003:39) 

citado por Ignarra 

(2007) e Campos 
s/d 

Regionais Eventos que acontecem em determinada região do país ou estado. Geralmente o 

público frequentador é oriundo da região onde o evento acontece. 

Nacionais Eventos que acontecem geograficamente em apenas um país, com público 
participante de várias regiões e estados. 

Internacionais Eventos que acontecem em uma determinada cidade, abrangendo um público 

participante de vários lugares do mundo, tendo atrações de outros países. 

Data de realização 

Fixa Eventos realizados sempre no mesmo dia do ano, ou tem uma periodicidade fixa.  

 

Castelli 

(2003:590) 

Móvel Eventos realizados segundo o calendário móvel ou segundo o interesse da entidade 

organizadora. 

Esporádica Eventos previstos e programados, mas realizados esporadicamente. 

Permanentes Aqueles que ocorrem em intervalos regulares, podendo ser mensal, semestral, anual, 
bienal, quadrienal, etc. 

 

 

Martin (2003:40) 

citado por Ignarra 
(2007) 

Únicos Quando acontecem uma única vez, como o lançamento de um livro ou de um filme. 

Ocasionais Aqueles relacionados a alguma oportunidade, como os eventos organizados para as 

vítimas de alguma catástrofe. 

Tamanho 

Pequenos Até 200 participantes.  

Castelli, 

(2003:591) 
Médios De 200 a 500 participantes. 

Grandes Acima de 500 participantes. 

Perfil dos participantes 

Gerais ou abertos São eventos dirigidos à públicos diversificados, abertos para o público em geral.  

Martin (2003:40) 

citado por Ignarra 

(2007) 

Dirigidos São eventos que agrupam vários grupos profissionais com interesses comuns. 

Especializados Compostos de profissionais especializados em um determinado segmento do 
conhecimento. 

Acesso ao público 

Caráter público São de livre acesso de entrada ao público, geralmente com entrada livre ou mediante 
pagamento respeitante à aquisição de entrada. 

Getz (2008) citado 
por Tavares 

(2009:18) 
Caráter privado  Celebrações restritas nas quais se pode entrar mediante convite. 

Tema 

Celebrações culturais Festivais, comemorações e eventos religiosos.  

 

Getz (1997) citado 

por Tavares 
(2009:18) 

Política e Estado Cimeiras, ocasiões especiais, eventos políticos e visitas VIP (Very Important 

Person). 

Arte e entretenimento Concertos, outros espectáculos e cerimónias de entrega de prémios. 

Negócios e comércio Reuniões, convenções, feiras e exposições. 

Educacionais e 

científicos 

Conferências, seminários, ações de formação. 

Competição desportiva Amadores/profissionais e espetador/participante. 

Recreativos Desporto e jogos para divertimento. 

Eventos privados Casamentos, festas e eventos sociais. 

Fonte: Castelli (2003); Martin (2003) citado por Ignarra (2007); Getz (1997), Getz (2008) citado por Tavares (2009) e Campos (s/d).  
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Assim sendo, convém realçar que o objeto de estudo deste trabalho é o Festival de Música 

da Baía das Gatas enquanto evento turístico e como tal, e tendo em conta a perspetiva 

destes autores enquadra-se num evento de caráter Internacional, Móvel, de Grande 

dimensão, Geral ou aberto, Público e de Celebrações culturais. 

Contudo, de entre todas estas diversidades de classificação dos eventos, será dado ênfase na 

próxima seção para os festivais de música enquanto evento turístico, uma vez que é este o 

foco deste trabalho. 

2.3 Os Festivais e os Festivais de Música 

Segundo Karlsen (2008) citado por Gomes (2013), os festivais existem desde há muito 

tempo, palavra derivada do Latim, que significa alegria entre o público que participa no 

festival. O autor afirma que, ao longo dos anos o número de festivais tem aumentado e que 

vão continuar a aparecer cada vez mais eventos do género. Por sua vez Mayfield e 

Crompton (1995) citados por Gomes (2013) são da mesma opinião, afirmando que os 

festivais são uma das atrações turísticas que mais cresce hoje em dia. 

Contudo, Gratton e Taylor (1995) citados por Gomes (2013) defendem que a essência dos 

festivais tem sofrido alterações ao longo dos tempos, visto que primeiramente eram um 

meio de proporcionar aos residentes o acesso a celebrações e atividades de qualidade em 

certos períodos do ano, mas depois passaram a ser vistos como um dinamizador turístico 

para gerar receitas. 

Assim sendo, podemos definir um festival como sendo ñ... um evento art²stico-cultural, 

composta de apresentações previamente selecionadas, com o objetivo de competição, 

divulgação ou promoção comercial. Tem frequência variável e pode acontecer em 

ambientes abertos ou fechadosò (Tenan, 2002:30 citado por Oliveira e Janu§rio, 2007:56). 

Também Getz (2001:424) citado por Petitinga (2008:36) apresentou a sua definição dos 

festivais como sendo ñ... celebra­»es de alguma coisa que tem valor na comunidade, muitos 

celebram a própria comunidade e foram criados especificamente para dar ao público alguma 

coisa a ser compartilhada, para unificar e exaltar o orgulho comunit§rioò. 
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Ainda Getz e Frisby (1998) citados por Petitinga (2008) acrescentam que os festivais devem 

ter as seguintes particularidades: periodicidade anual; realizados pelo menos por um grupo 

voluntário da sociedade; oferta de vários tipos de atividades e não focar somente num único 

evento, podendo este ser desportivo, show ou venda. 

Assim, entre os vários tipos de festivais, Gratton e Taylor (1995) citados por Gomes (2013) 

fazem referência as expressões artísticas que compõem os festivais, como: dança, arte, 

drama, cinema, literatura, poesia, música, etc., e acrescentam ainda que as demonstrações 

musicais podem variar de acordo com o tema: jazz, rock, folk, entre outros. 

Estes festivais de música são eventos que proporcionam uma variedade de atividades 

culturais, concentrados num curto espaço de tempo e numa área delimitada, com uma 

imensa programação musical, estando associado a um tema base (Abreu, 2008, citado por 

Gomes, 2013). 

Por sua vez Janiskee (1980) citado por Gomes (2013) conceitua os festivais de música 

como eventos públicos com a intenção de celebrar algum conceito, acontecimento ou fato, 

apresentando um programa de atividades com caráter festivo, entretenimento ou prazer. Tal 

como outros tipos de eventos, os festivais de música são caraterizados pela experiência e 

prazer que oferecem aos participantes que vivem uma fusão de experiências (Getz, 2011 

citado por Catarino, 2012). 

2.4 Impacto dos Eventos e dos Festivais para as regiões 

São vários os benefícios que um evento pode trazer para a cidade onde é realizado, visto 

que permite a deslocação de pessoas de um local para o outro, ñgerando rendas, neg·cios, 

mobilizando comunidades e prestadores de servi­os de diversos n²veis, entre outrosò (Bahl, 

2004 citado por Gagno, 2009:31). 

Nesta mesma linha Rodrigues (2012:58) defende que os ñeventos promovem e revitalizam 

as cidades onde são realizadas, contribuindo para o crescimento económico das 

localidadesò. 

Contudo, Getz (1991) citado por Tavares (2009) alerta que um evento tem como principal 

objetivo criar atrações turísticas, que geram procura turística e satisfazem as necessidades 
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dos visitantes e tem como principais caraterísticas a frequência de realização, o limite de 

duração e as oportunidades de lazer, sociais e as experiências alternativas que oferecem aos 

participantes. 

Numa mesma lógica de pensamento Yeomanetelli (2006) citado por Oliveira e Salazar 

(2011) defende que os eventos têm a capacidade de promover os destinos e de atrair os 

turistas, sendo vistos como uma nova forma de turismo, estando ligado à prosperidade 

económica e ao desenvolvimento. 

Do ponto de vista económico, são vários os benefícios que uma localidade pode ter com a 

realização de um evento, através do gasto do dinheiro gerado pelo acontecimento no local, 

tais como o aumento da qualidade de vida, a criação de emprego (Getz, 1997; Derret, 2000; 

Pelicano, 2009 citados por Carvalho, Ferreira e Figueira, 2011).  

Contudo, vários autores argumentam que os eventos não trazem somente benefícios para os 

destinos, podendo também originar impactos negativos, tais como a dependência de 

mercados locais e regionais, o congestionamento de infra-estruturas, gerando incómodo e 

desconforto (Ribeiro et al. 2005:66 citados por Rodrigues, 2012); o aumento da 

concorrência e o fim do ciclo de vida dos eventos (Rodrigues, 2012); a inflação dos preços 

e a especulação imobiliária durante os eventos (Silberberg, 1995 citado por Carvalho, 

Ferreira e Figueira, 2011), entre outros. 

Por sua vez Allen et al. (2003) defendem que os eventos devem ser analisados não somente 

na perspetiva económica, argumentando que estes geram impactos positivos e negativos a 

vários níveis numa comunidade e nos parceiros, tal como se apresenta no quadro resumo 

abaixo (Tabela 2.4). 
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Tabela 2.4: Impactos positivos e negativos do Eventos 

Eventos Impactos Positivos                       Impactos Negativos 

 

Social e Cultural 

Vivência compartilhada; Revitalização de tradições, 

Fortalecimento do orgulho comunitário; Legitimação de 
grupos comunitários; Aumento da participação da 

comunidade; Apresentação de ideias novas e desafiadoras; 

Expansão de perspetivas culturais. 

Alienação da comunidade; Manipulação da 

comunidade; Imagem negativa da 
comunidade; Comportamento destrutivo; 

Abuso de álcool; Deslocamento social; Perda 

de conforto. 

 

Física e Ambiental 

Exposição do meio ambiente; Fornecimento de exemplos 
para melhorar os hábitos; Aumento da consciência 

ambiental; Legado de infra-estrutura; Melhoria dos 
transportes e comunicações; Transformação e renovação 

urbana. 

Danos ao meio ambiente; Poluição; 
Destruição do patrimônio; Perturbação 

acústica; Engarrafamento. 

 

Política 

Prestígio internacional; Melhoria do perfil; Promoção de 
investimentos; Coesão social; Desenvolvimento de 

capacidades administrativas. 

Risco de insucesso do evento; Desvio de 
fundos; Falta de responsabilidade; 

Propaganda enganosa; Perda de controlo 
comunitário; Legitimação de ideologia. 

Turismo e 

Economia 

Promoção do destino e incremento do turismo; Aumento do 

tempo de permanência; Maior lucratividade; Aumento da 
renda de impostos; Geração de empregos. 

Resistência da comunidade ao turismo; 

Perda de autenticidade; Danos à reputação; 
Exploração; Preços inflacionados; Custos de 

oportunidade. 

Fonte: Allen et al. (2003:11) 

Assim sendo, por serem considerados construtores de imagem dos destinos, ajudando a 

combater a imagem negativa que os visitantes podem ter do destino (Getz, 1997 citado por 

Carvalho, Ferreira e Figueira, 2011), os organizadores dos eventos devem ter consciência 

da importância que estes têm para os moradores locais (Ferreira et al., 2007 citados por 

Carvalho, Ferreira e Figueira, 2011). 

2.5 Festival de Música da Baía das Gatas enquanto evento turístico 

O Festival de Música da Baía das Gatas nasceu da ideia de alguns jovens músicos, como o 

Vlú, Vasco Martins, Dany Mariano, Voginha, Toy Miranda, Bulimundo, Pinuria, Tey 

Santos, entre outros, que estavam descontentes com a opressão política do regime de 

partido único que vigorava no país (Neves, 2013). 

Os jovens queriam tornar público o perfil da música moderna feita no país, uma fusão da 

música cabo-verdiana com géneros internacionais como o rock, jazz, bossa nova, blues, 

entre outros, mas tal não era possível, visto que nos anos 80 somente a morna, a coladeira e 

o funaná eram considerados músicas de Cabo Verde e que os eventos de cariz cultural e 

nacional eram realizados somente por instituições oficiais, proclamadas pelo partido 

político no poder, rejeitando essa mudança no estilo musical (Neves, 2013). 

Tendo como inspiração alguns filmes sobre festivais, como o ñSoul to Soulò que reproduzia 

um festival no Gana, ñJoe Cookerò retratando a vida do cantor e o ñWoodstockò que 
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marcou a era hippie, realizada em Agosto de 1969 na cidade de Bethel, Nova Iorque, um 

grupo de ñamigosò, amantes da m¼sica, cansados de encontros ñobscurosò na galeria de 

Nhô Djunga, que era o ponto de encontro dos jovens mindelenses na época, sentiram a 

necessidade de levar esse novo estilo musical ao conhecimento de um público mais 

abrangente. Do entusiasmo nasceu a ideia de um festival, que tinha como principais 

objetivos: fazer com que os cidadãos da cidade de Mindelo deslocassem a uma praia 

afastada da Cidade, pelo menos uma vez por ano, no mês de Agosto; expandir a 

solidariedade e a paz entre os músicos; promover a troca de experiências musicais entre os 

artistas locais e os das outras ilhas e do estrangeiro (Mariano, 2015).  

Realizado anualmente, desde 1984, no primeiro fim-de-semana de lua cheia do mês de 

Agosto na praia da Baía das Gatas, exceto no ano de 1989 devido a um surto de cólera que 

teve no país na época, o Festival de Música da Baía das Gatas foi o primeiro evento musical 

desse tipo a ser realizado em Cabo Verde, sendo ñum marco cultural e uma refer°ncia para 

a ilha do Monte Cara e para o do pa²sò (Neves, 2013:14). 

O cartaz do primeiro Festival da Baía das Gatas contou com a participação dos seguintes 

artistas (Mariano, 2015): 

ü Sábado, 18/08/1984 ï Gota dôAga; Gotinha; Jon Lino; Sana Peppers; Ad«o Hidalgo; 

Lázaro; Vlú; Júlio Silva; Panai; Djô Cabelo; Häkan; Kings; Dany Mariano; Cubala; 

Vikings; Cesária Évora; Deolinda e Wings. 

ü Domingo, 19/08/1984 ï Vlú; Djô Pedro; Lucas; Carlos Castro; Pinúria; Júlio Silva; 

Alegoria do Mindelo; Zeca e Zequinha Magra; Arco Íris; Progresso; Gaiados; Djô Diloy; 

Kings; Gota dôAga.   

Inicialmente, o Festival era um projeto sem fins social nem comercial, visando somente 

alargar os horizontes da filosofia musical. Era organizado pelos próprios fundadores, mas 

depois passou a ser organizado pela Câmara Municipal de São Vicente, sendo a própria 

identidade quem escolhe os grupos musicais e artistas, bem como a figura a ser 

homenageada (Neves, 2013), tendo como principal objetivo movimentar a economia de São 

Vicente e promover a satisfação de quem assiste esta festividade (Newton, 2014). 
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O prestígio do Festival da Baía das Gatas é alto, sendo este considerado um festival 

internacional. Pelo palco da Baía das Gatas já passaram grandes nomes da música tanto 

nacional como internacional, variando os ritmos e estilos musicais (Neves, 2013; Newton, 

2014). 

Sendo considerado um evento tanto turístico como cultural, o festival é sem dúvida um dos 

cartazes com maior visibilidade e participação de pessoas. Notando-se claramente uma 

maior deslocação de pessoas de todas as ilhas, sem deixar de lado a quantidade de 

emigrantes da nossa diáspora atraídos pelo evento (Santos, 2005). 

Assim, no âmbito deste trabalho está em análise as despesas que os visitantes internacionais 

(turistas) efetuam durante os três (3) dias neste Festival. 

2.6 Conclusão 

Neste capítulo, procurou-se abordar os eventos sob a perspetiva de diferentes autores, dando 

ênfase aos eventos turísticos e culturais, mais concretamente, os festivais de música. 

Desta revisão bibliográfica pôde-se concluir que os eventos são acontecimentos, planeados 

com antecedência, capazes de satisfazer as necessidades do público-alvo e têm capacidade 

de influenciar a imagem de um destino, tanto pela positiva como pela negativa. Em relação 

aos festivais de música, constatou-se que são manifestações artísticas, criadas com o 

objetivo de proporcionar prazer aos participantes. 

Por proporcionarem a deslocação de pessoas aos destinos, os eventos acabam por gerar 

impactos em diversas áreas e pelo fato de atraírem visitantes para o local onde ocorrem os 

eventos, acabam por proporcionar lazer e novas experiências, promovendo a cultura e o 

destino. 

Em relação ao Festival de Música da Baía das Gatas, constatou-se que foi o primeiro evento 

do género a ser realizado em Cabo Verde, por um grupo de músicos, como forma de 

contestar o regime político. Realizado anualmente, desde 1984, o Festival é considerado um 

dos melhores eventos culturais do país, capaz de atrair muitos visitantes, tanto nacionais 

como internacionais. 
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Capítulo 3. Turismo como atividade económica 

3.1 Introdução 

Por ser uma atividade que abrange a circulação constante de pessoas (Dias, 2003) de um 

lugar para o outro, o turismo gera bilhões de dólares em receitas, ajudando na criação de 

empregos e desenvolvimento de cidades (Ferreira, 2006). Podendo ser considerada uma 

atividade económica devido a quantidade de bens e serviços que os turistas consomem 

(Zardo, 2003). 

Esta atividade tem gerado contestações aquando da sua definição, sendo abordado na 

perspetiva de diferentes autores, não chegando a um consenso acerca do tema. 

Assim, neste capítulo será abordado o turismo por diferentes autores, contudo a base para 

esta fundamentação teórica, para a conceptualização da atividade turística será as 

nomenclaturas da Conta Satélite do Turismo, uma vez que se objetiva delimitar esta 

atividade do ponto de vista económico (procura e oferta turística). 

3.2 Delimitação do turismo  

Por ser uma atividade constituída por diversas áreas do conhecimento, o turismo é motivo 

de estudos e pesquisas em quase todo o mundo (Ferreira, 2006), originando, assim, 

dificuldades na sua conceptualização, mais do que as atividades produtoras de bens físicos 

graças a sua complexidade e heterogeneidade, tanto do ponto de vista da procura como da 

oferta (Cunha, 1997).  

De acordo com Rejowski (1996:18) citado por Ansarah (2001:15) ño turismo ® um 

fenómeno de múltiplas facetas e o seu desenvolvimento teve por base a utilização de 

métodos e técnicas de diversas disciplinas como economia, psicologia, geografia, 

antropologia, direito, estatística, comunicação, ciências políticas (...), trazendo grandes 

contribui­»es para este setorò. 

Assim sendo, o não consenso entre as várias disciplinas que estudam o turismo e a sua 

constante evolução deu origem a múltiplas abordagens acerca desse tema, como se pode 

constatar abaixo, nas diferentes definições apresentadas por vários autores. 
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Neste sentido, Vera (1997:52) citado por Vieira (2007:16) defende que ño turismo n«o ® 

uma atividade económica, mas, sobretudo uma prática social coletiva, geradora de atividade 

econ·mica de diversas manifesta­»es econ·micasò. 

Já Andrade (2002) não partilha da mesma opinião, para este autor o turismo está 

relacionado com a produção de bens e serviços para satisfação dos requisitos da oferta e das 

exig°ncias da procura, isto ®, ño turismo ® o conjunto de servi­os que tem por objetivo o 

planeamento, a promoção e a execução de viagens, e os serviços de receção, hospedagem e 

atendimento aos indiv²duos e aos grupos, fora de suas resid°ncias habituaisò (Andrade, 

2002:38). 

Por sua vez Ignarra (2001) partilha da mesma opinião que Andrade (2002), dizendo que o 

ñturismo ® o deslocamento de pessoas do seu local de residência habitual por períodos 

determinados e n«o motivados por raz»es de exerc²cio profissional constanteò. 

Assim, devido a esta falta de consenso entre os estudiosos para conceituar o tema, a 

Organização Mundial do Turismo (OMT) juntamente com outras organizações 

internacionais, como a Comissão de Estatísticas das Nações Unidas (CENU) elaboraram um 

quadro conceptual da Conta Sat®lite do Turismo que consiste num ñconjunto de defini­»es 

e classificações integradas em quadros organizados de forma lógica e coerente, que permite 

visualizar toda a magnitude económica do turismo, tanto do ponto de vista da procura como 

da ofertaò (OMT, 1999:48). 

Assim sendo a OMT (1999: iv) elaborou uma definição de turismo que servisse de base 

para os agentes do setor, como sendo ñas atividades praticadas pelos indiv²duos durante as 

suas viagens e permanências em locais situados fora do seu ambiente habitual, por um 

período contínuo que não ultrapasse um ano, por motivos de lazer, negócios e outrosò. 

Nesta definição a que realçar que os indivíduos são designados pela OMT (1999) de 

visitantes que ® ñqualquer indiv²duo que viaje a um local que esteja fora do seu local de 

ambiente habitual por um período inferior a doze meses e cujo motivo principal da visita 

n«o seja o de exercer uma atividade remunerada no localò (OMT, 1999:15). 

Como se pôde constatar nas duas definições, tanto a de turismo como a de visitante, fazem 

menção ao ambiente habitual, a duração da estada e ao motivo da viagem. 
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Assim, a OMT teve a preocupação de delimitar cada um desses conceitos, tendo designado 

de ambiente habitual ños limites geogr§ficos no interior dos quais um indiv²duo se desloca 

na sua vida quotidiana, exceto por motivos de lazer e de recreioò. Acrescentando tamb®m 

que o ambiente habitual é um importante instrumento para distinguir um visitante dos 

restantes viajantes de um determinado lugar (OMT, 1999:16). 

Em relação a duração da estada, faz-se referência ao tempo que o visitante permanece 

num local para que seja considerada uma atividade turística, não sendo considerados 

visitantes os indivíduos que permanecem mais de um ano num local, visto que esse local 

passa a fazer parte do seu ambiente habitual, excetuando os indivíduos que frequentam 

cursos de verão, colónias de férias, tratamentos médicos de curta duração (...) (OMT, 1999). 

Sendo que ñLazer, recreio e f®rias, visitas a parentes e amigos, neg·cios e motivos 

profissionais (motivos de estudo), tratamentos médicos, religião, peregrinação, outros 

motivos (como tripulações de aviões e de navios, utilizados para o transporte de 

passageiros, indiv²duos em tr©nsito e outros viajantes, etc.)ò s«o alguns motivos de viagem 

que apresentados pela OMT (1999:19) que fazem com que uma pessoa se desloca de um 

lugar para outro. 

Assim, para classificar os visitantes a OMT (1999:19), dividiu-a em duas categorias:  

ü Visitantes internos/domésticos ï cujo país de residência é o próprio país, podendo 

ser nacional ou estrangeiro.  

ü Visitantes internacionais ï cujo país de residência é diferente do país visitado, 

incluindo os nacionais que residem no estrangeiro de forma permanente, representando um 

segmento importante do mercado. 

Contudo, a ONU e a OMT (1999:18) tiveram a necessidade de subdividir a categoria dos 

visitantes, podendo estes ser considerados como: 

ü Turistas ï aquele que passa uma ou várias noites no local visitado; e 

ü Excursionistas ï os que não pernoitam no local visitado. 
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Figura 3.1: Classificação do visitante segundo o país de origem 

Fonte: Adaptado pela OMT (1999) 

Contudo, no âmbito deste trabalho será analisado somente as despesas dos visitantes 

turistas internacionais aquando da sua estadia na ilha de São Vicente, durante os três dias 

do Festival da Baia das Gatas, desde que estejam em São Vicente de visita (fora da sua 

residência habitual) por um período que não ultrapasse um ano consecutivo, por motivos de 

lazer, negócios ou outros. 

3.3 Delimitação do ponto de vista da procura turística 

Segundo Andrade (2002) de acordo com os princípios básicos e tradicionais da economia, a 

componente que mais interessa a estrutura metodológica é o produto, quer seja bens quer 

seja serviço, sendo o principal elemento desse componente a demanda que é considerada a 

relação funcional que traduz a quantidade a ser adquirida a preços diversos, num 

determinado período e local, não importando a natureza nem a utilidade do produto. 

Assim, Zardo (2003), Henriques (2003) e Cunha (2009) em seus trabalhos também fazem 

referência a procura turística do ponto de vista económico, destacando sempre os bens e 

serviços que os turistas consomem. Neste sentido, Zardo (2003:11) define a procura 

turística como sendo a quantidade de bens e serviços consumidos pelos turistas. 

Já Henriques (2003) relaciona a procura turística com a quantidade de bens e serviços 

turísticos que os consumidores querem e podem comprar num determinado momento. Este 

autor acrescenta que a procura pode ser real (já foi consumida) ou potencial (possível, mas 

não realizada). 

Por sua vez, Cunha (2009) alega que a procura turística é expressa na quantidade de bens e 

serviços que os visitantes, residentes e não residentes, adquirem num certo momento. 
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Também, Lage e Milone (2001:56) partem do mesmo pressuposto, definindo a procura 

tur²stica como ña quantidade de bens e serviços que os indivíduos são capazes de consumir 

a dado pre­o em um determinado lugarò. 

Por outro lado Wall e Mathieson (2006:22) conceituam a demanda como ño n¼mero total de 

pessoas que viajam ou decidem viajar, para desfrutar de instalações turísticas e de serviços 

em locais diferentes do local de trabalho ou da resid°ncia habitualò. 

Como se pode constatar, tal como o turismo a definição da procura também proporcionou 

algum desentendimento em relação a sua contextualização, visto que não existia consenso. 

Assim, mais uma vez a OMT, através da CST elaborou uma definição consensual acerca da 

procura turística. Segundo a CST a procura turística é composta por três elementos: o 

consumo turístico individual, o consumo turístico coletivo e a formação bruta de capital 

fixo turístico (OMT, 1999). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.2: Classificação da procura turística 
Fonte: Adaptado pela OMT (1999) 

 

O consumo turístico individual, na CST é conceituado como sendo a ñdespesa total de 

consumo efetuado por um visitante ou por conta de um visitante para e durante a sua 

viagem e a sua perman°ncia no local de destinoò (OMT, 1999:21). 

O consumo turístico coletivo, por sua vez ® definido como ñas despesas das autoridades 

públicas em certos serviços coletivos não mercantis, utilizados por visitantes e pelas 

atividades produtivas que os servemò (OMT, 1999:144), atrav®s da provis«o da legisla­«o e 

regulamentação do turismo, manutenção da ordem pública, da segurança e dos espaços 

públicos e promoção do turismo através da autoridade governamental (OMT, 1999). 

Já a formação bruta de capital fixo turístico ñ® a soma da forma­«o bruta de capital fixo 

em ativos fixos produzidos específicos do turismo (ex. instalações hoteleiras) por todas as 

atividades produtivas da economia e a formação bruta de capital fixo dos ramos das 
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atividades comercial turística em ativos fixos não específicos do turismo (ex. sistemas 

inform§ticos dos hot®is, lavandarias)ò (OMT, 1999:146). 

No âmbito desta monografia será estudado somente as despesas de consumo turístico 

individual, devido ao fato de que serão analisados as despesas dos turistas internacionais 

aquando da sua estadia na ilha de São Vicente, durante os três dias do Festival da Baia das 

Gatas. 

Assim, através do quadro conceptual da CST podemos constatar que estão incluídas nas 

despesas de consumo turístico individual (OMT, 1999:22): 

ü Todas as despesas de consumo efetuadas durante as viagens, seja qual for a natureza 

dos bens e serviços respetivos, com a condição de se tratar de bens e serviços de consumo; 

ü Todas as despesas de consumo em serviços (vacinação, passaporte, controlos 

médicos...) e pequenos artigos de uso individual ou presentes comprados antes da viagem, 

na condição da sua utilização estar diretamente relacionada com a viagem; 

ü Todas as despesas de consumo em bens e serviços efetuadas após a viagem e 

manifestamente ligadas a esta. 

De acordo com a OMT (1999), o consumo turístico individual é constituído pelo consumo 

turístico efetivo e pelo consumo intermédio das unidades produtivas. Para Eusébio 

(2006:46), o consumo turístico efetivo ñengloba as despesas finais dos visitantes mais as 

transferências sociais em espécie, recebidas da administração pública, transferências das 

instituições sem fins lucrativos ao serviço das famílias (ISFLSF) e de famílias residentes 

nas regi»es visitadasò, enquanto, o consumo intermédio das unidades produtivas ñs«o as 

despesas realizadas a favor dos (seus) empregados no âmbito de viagens de negócios, 

incentivos ou para participar em atividades formativas, tais como semin§rios e congressosò 

(Eusébio, 2006:46), visto que favorecerá tanto a empresa como o empregado, sendo este o 

principal beneficiário (Figura 3.3). No que se refere as despesas de consumo turístico 

efetivo elas subdividem-se nas despesas de consumo final e as transações sociais em 

espécie (Figura 3.3). 
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Figura 3.3: Classificação do consumo turístico individual 

Fonte: Adaptado pela OMT (1999) 

Segundo Lopes (2010) está na base das despesas de consumo final dos visitantes as 

transações monetárias, que na CST são designadas de despesas dos visitantes e as 

transações não monetárias.  

As transações monetárias ñenglobam as despesas de bens e serviços consumidos pelos 

visitantes, para e durante as suas viagens e perman°ncia no destinoò, e as transações não 

monetárias ñs«o constitu²das pelas opera­»es de troca, pela produ­«o final por conta 

própria e pelas contrapartidas dos rendimentos em espéciesò (Lopes, 2010:15). 

Contudo, convém salientar que a OMT (1999) alega ser importante localizar 

geograficamente as despesas de consumo dos visitantes internacionais, que saem das 

fronteiras do país de residência, efetuando gastos num país diferente, para análise do seu 

impacto sobre a economia de compilação. 

Assim, como se pode verificar na Figura 3.4 pode-se distinguir os seguintes agregados de 

acordo com a localização geográfica das despesas, que estão associados as diferentes 

formas de turismo. 
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Figura 3.4: Classificação dos agregados com base nos diferentes tipos de turismo 
Fonte: Adaptado pela OMT (1999) 

A OMT (1999:23) conceitua o Consumo turístico interno como sendo o que ñresulta 

diretamente das viagens efetuadas pelos visitantes residentes ao interior do seu país de 

resid°nciaò. Por sua vez o Consumo turístico emissor ñresulta diretamente das viagens dos 

residentes para outros pa²ses que n«o seja aquele em que residemò e por fim o Consumo 

turístico recetor que ñresulta diretamente da viagem de visitantes n«o residentes, para e no 

interior da economia de compila­«oò. 

Ainda segundo a CST da união dos consumos turísticos acima citados dão origem a outros 

tipos de consumo, tais como: o Consumo turístico interior que ñengloba todas as despesas 

de consumo efetuados pelos visitantes da economia de compilação quer sejam residentes ou 

n«o, isto ®, a soma do consumo tur²stico interno com o consumo tur²stico recetorò. Por sua 

vez o Consumo interior turístico  ñengloba todas as despesas de consumo tur²stico que t°m 

lugar na economia da compilação, inclui o consumo turístico interno, o consumo turístico 

recetor e parte do consumo turístico emissor que corresponde aos bens e serviços fornecidos 

por residentesò (OMT, 1999:24). 

Por outro lado o Consumo turístico nacional ñengloba todo o consumo tur²stico por parte 

dos visitantes residentes, seja qual for o país em que tenha lugar, inclui a totalidade do 

consumo turístico interno e o consumo turístico emissor efetuado por parte dos indivíduos 

residentes na economia de compila­«oò e por fim o Consumo turístico internacional que 

ñinclui o consumo tur²stico recetor e o consumo tur²stico emissorò (OMT, 1999:24). 
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Assim, será objeto de análise desta monografia somente as transações monetárias, isto é, as 

despesas efetuadas pelos visitantes em bens e serviços para e durante as suas viagens e 

permanência na ilha de São Vicente, durante os três dias do Festival da Baia das Gatas.  

Contudo, convém relembrar que ainda neste trabalho será alvo de análise somente as 

despesas do consumo turístico recetor, isto é, as despesas dos visitantes não residentes na 

ilha de São Vicente e Cabo Verde, durante os dias do Festival da Baía das Gatas. 

3.3.1 Despesas no turismo 

Assim, pelo exposto anteriormente é também de extrema importância clarificar este 

conceito das despesas turísticas que de acordo com Matias (2007) equivalem aos gastos 

efetuados por residentes nas suas viagens ao exterior, incluem o pagamento de transporte 

internacional e as despesas de consumo realizadas durante a viagem e a estada, em 

alimentação, recordações, ofertas, etc. (Matias, 2007).  

Essas despesas revelam de extrema importância, uma vez que de acordo com a OMT (1995) 

citado por Lopes (2010), sem elas não seria possível acompanhar e avaliar o impacte do 

turismo nas economias nacionais e regionais, bem como nos diversos fatores que integram a 

indústria do turismo. 

Assim sendo, a OMT (1999:145) sentiu a necessidade de também conceituar as despesas 

dos visitantes, tendo definindo-as como aquelas que abrangem ñas despesas em bens e 

serviços consumidos pelos visitantes para e durante a sua viagem e permanência no local de 

destinoò. Contudo, conv®m relembrar que, tal como foi referido anteriormente, as despesas 

de consumo dos visitantes estão divididos em três momentos: antes da viagem, durante a 

viagem e depois da viagem. 

Todavia a OMT (2000) citado por Eusébio (2006) chamou atenção também que, para que 

seja possível uma correta delimitação das despesas dos visitantes que deverão ser objeto de 

análise nos estudos de avaliação dos impactes económicos para as regiões de destino, é 

importante que se realize a sua categorização com base em alguns critérios credíveis, tais 

como: o local onde a despesa turística é efetuada, o período em relação à viagem em que a 

despesa turística é realizada e os tipos de bens e serviços consumidos. 
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Assim, tal como se pode constatar na Figura 3.5 as despesas efetuadas antes das viagens 

consistem nos bens de consumo duráveis com finalidade turística, nos bens e serviços não 

duráveis de baixo valor unitário e nos serviços de consumo turístico (equipamentos 

desportivos, câmaras e outros equipamentos fotográficos, acessórios de viagem, vacinas, 

reparação de bens duradouros a utilizar na viagem, etc.). As despesas efetuadas depois da 

viagem são nos bens e serviços de baixo valor unitário (revelação de fotografias, etc.), 

difíceis de contabilizar e de fraca relevância. As despesas efetuadas durante a viagem 

abrangem as despesas realizadas em pacotes turísticos, alojamento, alimentação e bebidas, 

transportes, atividades recreativas, culturais e desportivas, compras e outras despesas (Lima, 

2009; Lopes, 2010). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.5: Delimitação das Despesas Turísticas 

Fonte: Adaptado pela OMT (1999) 

 

Neste sentido a OMT (1995) citado por Eusébio (2006), Tavares (2013), Lima (2009) e 

Lopes (2010) apresenta uma lista de bens e serviços que podem ser realizadas despesas 

durante a viagem, como se pode constatar na Tabela 3.1. 
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Tabela 3.1: Despesas em bens e serviços consumidos durante a estada 

Despesas em bens e serviços consumidos durante a estada  

 

 

Pacotes turísticos 

Composto por mais do que um produto turístico, adquirido pelos visitantes como sendo um só e por um 
preço único, podendo ser constituído por alojamento, transporte, refeições, atividades recreativas, culturais e 

desportivas. Estes pacotes são comprados no local de origem e consumidos no destino (Lima, 2009). 

 

Alojamentos 
Compreendem os gastos efetuados pelos visitantes em meios de hospedagens, como hotéis e 
estabelecimentos similares, parques de campismo, colónias de férias, aquisição de caravanas, entre outros 

(OMT, 2000 citado por Tavares, 2013). 

 

 

Alimentação e 

bebidas 

São os itens de maior relevância, pois fazem parte do consumo de todos os visitantes do local, até dos que 
não pernoitam. São as despesas realizadas em alimentação e bebidas em restaurantes, cafés, bares, despesas 

em bens alimentares e em bebidas consumidas em unidades de alojamento, sendo este tipo de despesa 
separado das despesas com o alojamento, despesas em alimentação e bebidas adquiridas em transportes 

públicos, quando este tipo de despesa está separado das despesas de transporte, despesas na aquisição de 

produtos alimentares e de bebidas em supermercados, em estabelecimentos de fast food ou takeaway, ou em 
outro tipo de estabelecimento comercial que vende este tipo de produtos a retalho (OMT, 2000 citado por 

Eusébio, 2006). 

 

Transportes 

São as despesas efetuadas na compra de bilhetes ou taxas pagas em meios de transportes públicos, bem como 
na manutenção dos meios de transportes particulares, aluguer de automóveis, pagamento de parques de 

estacionamento e de autoestradas, pelos visitantes no destino (Eusébio, 2006). 

Atividades 

recreativas, 

culturais e 

desportivas 

O visitante poderá ou não participar neste tipo de atividades, caso aconteça as despesas abrangem a compra 
de bilhetes para assistir atividades desta natureza, valor pago no aluguer de equipamentos e na utilização de 

infra-estruturas, despesas na aquisição e manutenção de equipamentos de recreio, despesas relacionadas com 
a aquisição de atividades recreativas, culturais e desportivas, entre outras (Lopes, 2010). 

 

Compras 

Faz parte deste grupo as despesas realizadas na compra de bens para uso pessoal ou para outra pessoa, como 
despesas em vestuários, tabaco, livros, lembranças, entre outras. São excluídos todas as despesas na 

aquisição de bens alimentares e de transportes, sendo incluídas nas referidas categorias (OMT, 2000 citado 
por Eusébio, 2006). 

Outras despesas Compreendem as despesas de imposto, taxas de câmbio, seguros de viagem, comunicação, reparação de 

bagagens, serviços pessoais (cabeleireiro, massagens, etc.), entre outras (OMT, 2000 citado por Tavares, 
2013). 

Fonte: Eusébio (2006), Tavares (2013), Lima (2009) e Lopes (2010) 

Assim, no âmbito desta monografia serão analisadas somente as despesas efetuadas em 

bens e serviços consumidos pelos turistas internacionais durante a sua estada na ilha de São 

Vicente durante os dias (3) do Festival da Baía das Gatas em pacotes turísticos, alojamento, 

alimentação e bebidas, transportes, atividades recreativas, culturais e desportivas e outras 

despesas pessoais (Figura 3.5). 

3.4 Delimitação do ponto de vista da oferta turística 

Também por ser um estudo de âmbito económico será também fundamental analisar a 

oferta turística. Assim, Domingues (1990:191) citado por Marques (2005:32) apresenta uma 

definição generalista, definindo a oferta como sendo ñ (...) a quantidade de bens que s«o 

postos à venda no mercado, pelo conjunto de produtores dos diversos setores (agricultura, 

ind¼stria e servi­os)ò. 

Por sua vez Cunha e Abrantes (2013: 161) defendem que a ñoferta tur²stica ® o conjunto de 

todas as facilidades, bens e serviços adquiridos ou utilizados pelos visitantes, bem como os 
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que foram criados para satisfazer as suas necessidades e postos à sua disposição e ainda os 

elementos naturais e culturais que concorrem para a sua desloca­«oò.  

Na mesma linha de pensamento que Cunha e Abrantes (2013), Lage e Milone (2001:72) 

definem a oferta tur²stica como sendo ña quantidade de bens e servi­os tur²sticos que as 

empresas são capazes de oferecer a dado preço, em determinado período de tempoò. Estes 

autores acrescentam que a oferta inclui ñas atra­»es naturais e artificiais de uma regi«o, bem 

como os produtos turísticos colocados a disposição dos consumidores para atender as suas 

necessidadesò. 

Numa outra perspetiva Ignarra (2001) apresenta uma visão composita, alegando que a 

oferta é constituída por elementos que se forem analisados isoladamente têm pouco ou 

nenhum valor turístico, mas agrupados formam o produto turístico. 

Assim, como se pôde constatar também houve a falta de consenso entre os autores na 

definição da oferta turística o que fez a OMT debruçar sobre este assunto e criar uma 

definição que fosse mundialmente aceite. Nesta perspetiva, no que diz respeito a oferta 

turística, a OMT, através da CST delimitou os bens e serviços que são de consumo turístico, 

tendo definido que faz parte destes todos os bens e serviços que um visitante adquire para e 

durante a sua viagem e permanência no local de destino (OMT, 1999). 

Assim, dividiu os bens e serviços em bens e serviços específicos do turismo que agregam 

os produtos conexos e os caraterísticos do turismo, enquanto, entende-se por bens e 

serviços não específicos do turismo os bens e serviços que são, casualmente, adquiridos 

pelos turistas, podendo ser utilizados tanto pelos visitantes como pelos residentes (Figura 

3.6) (OMT, 1999). 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 Figura 3.6: Classificação dos Bens e Serviços Turísticos 

Fonte: Adaptado pela OMT (1999) 
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Ainda, a OMT (1999) teve a preocupação de dividir e clarificar cada de conceito bens e 

serviços específicos. Para Bens e serviços caraterísticos definiu-os como aqueles que 

deixariam de existir, ou diminuiria de forma significativa, na ausência do turismo e com 

eles é possível obter dados estatísticos e para Bens e serviços conexos, aqueles que são 

consumidos em quantidades significativas pelos visitantes, mas a sua existência não 

depende do turismo. 

Entretanto, a OMT recomenda que cada país deverá estabelecer a sua própria lista de bens e 

serviços específicos, de acordo com as classificações internacionais produtos turísticos 

(CPT) e de atividades produtoras (CITAT). Deste modo, a OMT (1999) apresenta uma lista 

de produtos e atividades caraterísticos do turismo, considerados os serviços tradicionais do 

turismo, como se pode constatar na Tabela 3.2. 

Tabela 3.2: Produtos e atividades caraterísticos do turismo 

Produtos caraterísticos do turismo Atividades económicas caraterísticas do turismo 

Serviços de alojamento  

ü Hotéis e outros serviços de alojamento; 

ü Serviços de residência secundária por conta própria ou gratuita; 

ü Hotéis; 

ü Residências secundárias 

Serviços de restauração (alimentação e bebidas) ü Restaurantes e similares; 

Transporte de passageiros  

ü Serviços de transporte ferroviário interurbano; 

ü Serviços de transporte rodoviário; 

ü Serviços de transporte marítimo ou fluvial; 

ü Serviços de transporte aéreo; 

ü Serviços de suporte ao transporte de passageiros; 

ü Serviços de manutenção e reparação do equipamento de transporte 

de passageiros; 

ü Transporte de passageiros ferroviários; 

ü Transporte de passageiros rodoviários; 

ü Transporte de passageiros marítimos; 

ü Transporte de passageiros aéreos; 

ü Atividades de suporte aos transportes; 

ü Atividades de aluguer de equipamentos de 

transportes 

Serviços de Agências de Viagens, de Operadores Turísticos e dos 

Guias Turísticos 
 

ü Serviços dos agentes de viagens; 

ü Serviços dos operadores turísticos; 

ü Serviços de informação turística e dos guias turísticos; 

ü Agências de Viagens e similares 

Serviços culturais  

ü Artes; 

ü Museus e outros serviços culturais; 

ü Atividades culturais 

Serviços recreativos e outros serviços de lazer  

ü Serviços desportivos e recreativos; ü Atividades desportivas e outras atividades 

recreativas 

Serviços de turismo mistos  

ü Serviços financeiros; 

ü Outros serviços de aluguer de bens; 

ü Outros serviços de turismo 

 

Fonte: OMT (1999) 
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É importante frisar que o objeto de estudo dessa monografia são as despesas efetuadas pelos 

visitantes, turistas internacionais, durante a sua estadia na ilha de São Vicente, em bens e 

serviços caraterísticos do turismo, isto é, nos serviços de alojamento, de restauração, de 

transporte, de agentes de viagens, culturais, recreativos e lazer e de turismo misto. 

3.5 Conclusão 

Neste capítulo fez-se uma revisão bibliográfica para que fosse possível delimitar o turismo 

na perspetiva económica, na abordagem de vários autores, analisando essencialmente os 

seus dois grandes componentes, a procura e a oferta turística. 

Embora não existisse consenso em relação ao tema por parte dos autores que abordavam 

este tema, a OMT e outras organizações internacionais, através da CST, apresentaram uma 

definição do turismo, da oferta e da procura turística que passou a ser aceite mundialmente 

por todos. 

Neste ponto, conclui-se que a base do turismo é o visitante, tendo por critério base o seu 

ambiente habitual, a duração da estada e os motivos da viagem, o que permitiu delimitar o 

objeto de estudo deste trabalho, que são os visitantes internacionais, nomeadamente os 

turistas. 

Em relação a procura turística, constatou-se que este é composto pelo consumo turístico 

individual, pelo consumo turístico coletivo e pela formação bruta de capital fixo turístico, 

mas que estará em análise somente o consumo turístico individual, sendo que é a base 

central para quantificar as despesas dos visitantes e neste caso das efetuadas durante os três 

(3) dias do Festival da Baía das Gatas, na ilha de São Vicente. 

Do ponto de vista da oferta turística, verificou-se que fazem parte desta componente os bens 

e serviços caraterísticos e conexos, mas que serão analisados somente os caraterísticos. 
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Capítulo 4. Caraterização da Ilha de São Vicente enquanto 

destino turístico 

4.1 Introdução 

ñO turismo constitui um dos setores com maior din©mica no crescimento econ·mico e 

social de Cabo Verde, representando um dos principais eixos de desenvolvimento 

económico sustentado e com efeitos macroeconómicos importantes, sobretudo, na formação 

do Produto Interno Bruto (PIB)ò (INE, 2014). 

A economia da ilha de São Vicente sempre girou em torno do comércio, devido ao porto 

natural, interligado ao caís acostável. Sendo resultado de duas grandes influências coloniais, 

a portuguesa e a inglesa, que se pode constatar na sua história e na arquitetura dos edifícios, 

a cidade do Mindelo é o principal atrativo turístico da ilha de São Vicente (DGT, 2015), 

complementado com a diversificação da oferta turística que a mesma oferece. 

No presente capítulo será apresentado uma breve história acerca da ilha de São Vicente, 

mais concretamente a cidade do Mindelo, bem como a oferta e a procura turística da 

mesma. 

4.2 Ilha de São Vicente enquanto destino turístico 

A ilha de São Vicente foi descoberta a 2 de Janeiro de 1462, pelo navegador português 

Diogo Afonso, e ficou desabitada até meados do século XIX, servindo apenas para a criação 

de gado. Foi uma das últimas ilhas a ser povoada, depois de várias tentativas de 

povoamento, tendo a maioria falhado, pelo fato de que a ilha de São Vicente não possuía 

condições para tal. Somente em 1838, aquando do estabelecimento dos depósitos de carvão 

para abastecimento dos navios que vinham abastecer no Porto Grande, principalmente pelas 

companhias inglesas, sendo a primeira a ñEast Indiaò, ® que a cidade do Mindelo come­ou 

a se desenvolver e as pessoas começaram a se fixar nela (Dom Digital, 2010, DGT, 2015 e 

Ramos, 2003).  

No mesmo ano o Visconde Sá da Bandeira mudou o nome da vila, de Vila Leopoldina para 

Mindelo (Ramos, 2003). A baía do Porto Grande passou a ser o entreposto comercial e de 

abastecimento dos navios estrangeiros que atravessavam o Atlântico, tornando-se nessa 

época um dos portos mais movimentados do mundo (DGT, 2015), sendo considerado a 

ñporta do arquip®lagoò, considerado, at® hoje, a ñcapital culturalò e de cosmopolitismo, que 
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se pode sentir na música, literatura, arquitetura, desporto, cultura e gastronomia (MECC e 

DGT, 2010, MGF, 2014).  

Durante muitos anos a economia da ilha girava em torno do Porto, sendo que até os dias de 

hoje os setores dos serviços e do comércio, a pesca, o turismo e a exploração do porto são 

as atividades mais desenvolvidas na ilha. Contudo, devido a concorrência de outros portos 

como o do Dakar e o das Canárias, o Porto Grande entrou em declínio apresentando 

consequências negativas para a economia de São Vicente (DGT, 2015). 

Conhecida como ña ilha do Porto Grandeò, por albergar o maior porto do pa²s, a ilha de S«o 

Vicente fica situado no grupo de Barlavento, tendo uma superfície total de 227 km². É a 

segunda ilha mais populosa de Cabo Verde, com estimadamente cerca de 76.107 habitantes 

(segundo o censo de 2010), tendo uma única freguesia a de Nossa Senhora da Luz e um 

único município, a de São Vicente (MECC e DGT, 2010 e DGT, 2015). 

A ilha é caraterizada pelo clima quente e regular, a temperatura média anual ronda os 24ºC 

e a pluviosidade é muito baixa em relação as outras ilhas (MECC e DGT, 2010 e DGT, 

2015). 

O ponto mais alto é o Monte Verde, com uma altitude de 774 metros, tendo uma 

biodiversidade diversificada, podendo encontrar algumas espécies típicas, tanto da flora 

como da fauna. As praias de São Pedro, Calhau e Praia Grande possuem excelentes 

potencialidades para a prática de desportos náuticos como o surf, windsurf, bodyboard e a 

Praia da Baía das Gatas por ser uma piscina natural é um dos melhores sítios para nadar. 

Um dos grandes marcos do Porto Grande é o Monte Cara, que faz lembrar uma face 

humana olhando para o c®u, podendo ser visto de todos os pontos da cidade, ñparecendo um 

guardi«o do mesmoò (DGT, 2015). 

Segundo o MECC e a DGT (2010), a oferta turística de São Vicente é bastante 

diversificada, estando voltado para o turismo de praia (nas praias da Laginha, da Baía das 

Gatas, de Calhau e de São Pedro), o turismo cultural (o Carnaval, o Festival de Música de 

Baía das Gatas, os festivais de teatro Mindelact e Setembro Mês do Teatro, e o tradicional 

Réveillon), o turismo de mergulho/subaquático e desportos náuticos e o turismo de natureza 

(no Parque Natural de Monte Verde, de onde se pode ter belíssimas vistas panorâmicas de 

quase toda a ilha). 
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Assim, em forma de resumo a ilha de São Vicente congrega um conjunto de potencialidades 

e atrações, tal como se pode verificar na Tabela 4.1.   

Tabela 4.1: Atrativos Turísticos da Ilha de São Vicente 

Atrativos  Descrição 

Atrativos Naturais 

Parque Natural de 

Monte Verde 

Com cerca de 744 metros, possui uma área de cerca de 312 hectares, constitui um importante observatório 
natural de referência para a prática do turismo de montanha e do alto é possível ter vistas espetaculares de 

toda a ilha de São Vicente, e nos dias mais claros também é possível avistar a ilha de Santo Antão, Santa 

Luzia, São Nicolau e os ilhéus Branco e Raso. 

Baía das Gatas 

O nome deriva de uma espécie de tubarão denominado de tubarão-gata que abundava nas suas águas. Trata-

se de uma enorme piscina natural, fechada por rochas que fazem uma barreira. A Baía das Gatas possui 

bonitos fundos marinhos do tipo coralífero, ideais para o mergulho de observação, para além da caça 
submarina. Na praia acontece todos os anos no mês de Agosto, aquele que foi o primeiro festival de música 

do arquipélago, conhecido internacionalmente, com a duração de 3 dias, atraindo pessoas de todas as ilhas e 

turistas, incluindo os emigrantes. 

 

Monte Cara 
É uma elevação com 490 metros de altitude, situada a oeste da Baía do Porto Grande, tendo uma vista 
espetacular no topo podendo-se avistar toda a Cidade do Mindelo. O nome deve-se ao facto de fazer lembrar 

um rosto humano olhando o céu, é o ex-libris da Cidade do Mindelo, já foi chamado Monte Washington ou 

Cabeça de Washington, pelos marinheiros americanos dos barcos baleeiros que demandava o Porto Grande 
no século XIX. Foi eleito em 2013 como uma das sete maravilhas de Cabo Verde. 

 

Baía do Mindelo 

(Baía do Porto 

Grande) 

As excelentes condições naturais desta Baía fizeram com que fosse no passado, considerado um dos portos 

de águas profundas mais seguros do mundo, tendo devido à sua localização estratégica no oceano Atlântico, 

chegando a ser um dos três portos mais movimentados do planeta no século XIX. Recentemente a Baía foi 
eleita como umas das Baías mais belas do Mundo, ao entrar para o exclusivo Clube das 27 Baías mais 

Bonitas do Mundo. O Porto Grande continua a ser o maior e melhor Porto de Cabo Verde, mantendo a sua 

tradição de servir a marinha internacional e afirmando-se cada vez mais como um importante Porto de escala 
de navios de cruzeiros do Atlântico médio, servindo também as frotas pesqueiras internacionais que vêm 

fazer o transbordo das suas capturas, abastecimento e recrutamento de tripulação. 

Orla costeira e 

praias de São 

Vicente 

A orla costeira da ilha de São Vicente é caraterizada e assumida, estrategicamente, como um recurso, 

constituindo-se numa das maiores potencialidades de desenvolvimento económico do país, com destaque 

para o turismo, a aquacultura e a pesca, atividades marítimas, portuárias e industriais (produção de água e 
sal). As praias das zonas costeiras, como a Baía do Mindelo, Baía de São Pedro, Baía das Gatas, Salamansa, 

Ba²a de Jon dô £vora, Ba²a de Flamingo, Calhau, Saragar­a, Topinho, Palha Carga e Calheta, constituem 

centros potenciais de desenvolvimento do turismo de sol e praia, pesca desportiva e ecoturismo marinho. 

Atrativos Culturais Materiais (Património natural e construído)  

Torre de Belém 

(Réplica) 

Construído entre 1918 e 1921 para albergar a sede da Capitania dos Portos que lá funcionou até 1967. Com a 
restauração a Torre foi aberta como museu, contendo uma exposição constituída por telas com a história da 

urbanização das ilhas de Cabo Verde, com um piso dedicado a São Vicente. A 12 de Abril de 2014 foi 

inaugurado como Museu do Mar e decorada com símbolos manuelinos, torres de vigia e ameias em massa, 
imitando a Torre de Belém em Lisboa.  

Centro Cultural do 

Mindelo 
 

Este edifício foi construído entre 1858 e1861 e ampliado entre 1880 e 1882, tendo funcionado como a antiga 
Alfândega até 1976. Possui uma sala de teatro onde todos os anos em Setembro se realiza o Festival de 

Teatro internacional Mindelact, o Março Mês de Teatro e outras atividades de música e dança ao longo do 

ano. Há também salas de exposição, exibição de filmes e lançamentos de livros. Foi restaurado recentemente 
em 2011 pelo Ministério da Cultura. 

Fortim Dôel Rei 

Construído entre 1852 e 1853 com o objetivo de proteger a Baía por causa do comércio de carvão. É a 

construção mais antiga da cidade, tendo funcionado como estação de sinais em 1881 e Cadeia Civil entre as 

décadas de 30 e 70 do século passado. 

Cinema Éden-Park 

 

No local existiam antes os Jardins Dona Angélica, que era o viveiro municipal. Em 1922 houve a 
inauguração do primeiro edifício do cinema, sendo reedificado e inaugurado em 1945. Para além de cinema 

era também sala de espetáculos, de musicais, boxe, de conferências, de teatro, etc. Fechou as portas em 

Março de 2011. 

Hotel Porto Grande  Construído entre 1966 e 1968 foi o primeiro hotel de São Vicente, inaugurado a 11 de Janeiro de 1968. Em 

1995 o edifício foi remodelado e modernizado. 

Cabo Verde 

Telecom 

Construído em 1930, quando se tornou o Hospital do Telegrafo, foi o clube dos Ingleses e depois disso 
passou a ser a escola primária que funcionou até os anos 90. Foi restaurado entre 1976 e 1979 para funcionar 

como Hospital. Em 1995 passou a funcionar no edifício a Cabo Verde Telecom. 

Centro Nacional de 

Artesanato e Design 

Foi mandado construir, por volta de 1890, pelo senador Augusto Vera Cruz. Foi o primeiro Liceu da ilha e 

nos anos 50 parte do edifício foi ocupada pela Rádio Barlavento, que depois mudou o nome para Rádio Voz 

de São Vicente. Foi ampliado e cedida ao Centro Nacional das Artes para a realização de atividades 
culturais. Entre 2005 e 2013 o edifício foi restaurado, tornando o Centro Nacional de Artesanato e Design 

com estatuto de Museu. 

Palácio do Povo 

Foi o Palacete do Governo e Casa do Estado Maior, construída entre 1874 e 1858. Não considerada digna 

para ser a casa do Governador, foram feitas obras entre 1828 e 1934 para remodelação. A 7 de Julho de 1975 
passou a chamar-se Palácio do Povo. Funcionou como Tribunal até 2008. Entre 2009 e 2010 foi remodelado 

e utilizado para realizar exposições e atividades culturais. 
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Liceu Velho 

Foi uma das primeiras obras públicas a ser realizadas em Mindelo, tendo iniciado em 1859 com o objetivo 
de ser o quartel militar. Já sofreu várias transformações e ampliações, tendo funcionado como Liceu 

Nacional Infante D. Henrique, Liceu Gil Eanes, Escola Secundária Jorge Barbosa, Estação Postal, 

Repartição Superior dos Correios e Telégrafo. Actualmente o edifício funciona como Instituição de Ensino 
Superior (M_EIA, Uni-CV e FICASE1) 

Mercado Municipal 

O Mercado tal como é hoje foi construído entre 1930 e 1933 em estilo colonial. Em 1980 foi fechado porque 

apresentava-se como um perigo público dado ao avançado estado de degradação em que se encontrava. 

Recuperado em 1985, está hoje em bom estado de conservação. 

Câmara Municipal 

A sua construção começou em 1862, mas só terminou em 1873. O edifício preserva seu aspeto construtivo e 

estético, com as caraterísticas típicas da arquitetura colonial da época, como as janelas em arco. Nos 
primeiros tempos funcionava no edifício a Câmara Municipal, o Tribunal Judicial, a Cadeia Civil e Escolas 

de Instrução Primária. Atualmente o edifício funciona apenas a Câmara Municipal de São Vicente com 

todos os seus serviços públicos. 

Igreja da Nossa 

Senhora da Luz 

Foi oficialmente inaugurada em 1862, tendo as obras terminadas somente em 1863. Não havendo uma data 
exata do início da sua construção, já sofreu vários reparos, sendo as maiores em 1927 e na década de 60. Em 

2012 sofreu uma nova remodelação.  

Atrativos Culturais Imateriai s 

 

Carnaval 

Das várias manifestações culturais realizadas na Cidade do Mindelo, o Carnaval, é a que envolve o maior 

número de pessoas aquando da sua realização. Sendo a maior manifestação cénica de rua, começando um 

mês antes da data oficial com o desfile dos ñmandingasò, todos os domingos. Nos três dias oficiais, desfilam 

no Domingo os grupos de animação, na Segunda-feira as Escolas Secundárias e a Escola de Samba Tropical, 

na Terça-feira os grupos oficiais, competindo para os prémios de melhor grupo, carros alegóricos, música, 

trajes, rainhas e reis, entre outros. É uma tradição secular e por isso mesmo a ilha de São Vicente é 

conhecida como um ñBrasilinò, ou seja um pequeno Brasil, existindo uma música com esse título que foi 

imortalizada na voz de Cesária Évora. 

Festival da Baía das 

Gatas 

É o mais antigo festival de música de Cabo Verde, realizado desde 1984, no primeiro fim-de-semana de lua 

cheia do mês de Agosto, tendo como objetivo valorizar a música cabo-verdiana, mas contando com a 

participação de artistas internacionais. 

Festas de Romaria 

(Santa Cruz, São 

João e São Pedro) 

As festas são de caráter sincrético, misturando o religioso e o profano. São celebradas em datas de Santos 

católicos, normalmente com missa e procissão religiosa. A anteceder as celebrações religiosas, em alguns 

dias, inicia o toque dos tambores que anuncia a festa. T°m como tradi­«o o ñsaltá lumnáraò e o ñnavinzimò 
carregado por um homem, que ao som dos tambores executa uma dança, parecendo que o navio está a 

atravessar um mar revolto e tempestuoso. 

Festivais de Teatro 

No mês de Março realiza-se o Mindelact, que é um festival de teatro aberto a todas as comunidades 

linguísticas, sendo um festival internacional não faz a distinção entre companhias amadoras ou profissionais. 

Este Festival Internacional de Teatro é realizado todos os anos no mês de Setembro, desde 1995, com a 

participação de companhias de diferentes países.  

Passagem de Ano 

Grande festa popular que tem como tradição sair as ruas para esperar a meia-noite e o tradicional fogo-de-

artif²cio e ñapitosò dos barcos e dos carros. £ tradi­«o crian­as e adultos sa²rem as ruas a noite para cantarem 

ñRecordaiò ou ñSenhor São Silvestreò, de porta em porta, recebendo presentes, bebidas ou dinheiro em 

troca. Nos últimos anos a Câmara Municipal tem realizado um baile popular na Rua de Lisboa, após a meia-

noite, com grupos de músicos nacionais e internacionais. Na manhã do dia 1 de Janeiro, as pessoas saem as 

ruas para tocar ñBoas Festasò, e junto ¨ Pra­a Nova encontra-se a Banda Municipal que percorre os 

principais bairros da cidade com o mesmo objetivo. 

Carnaval de Verão 

Realizado pela primeira vez em Julho de 2014, com a participação de todos os grupos concorrentes, que 

desta feita desfilaram como um único grupo, e proporcionando um colorido, animado e harmonioso 

espetáculo, que deverá ser instituído como mais um evento cultural marcante capaz ser promovido como 

produto turístico. 

Outros Festivais de 

Música 

A praia da Laginha e a de Salamansa têm acolhido no mês de Julho dos últimos anos o festival com o 

mesmo nome das praias onde se realizam. Sendo o de Salamansa realizado pelo artista Grace Évora. 

Fonte: DGT (2015), Ramos (2003), DGT, Souza e Machado (2015). 

4.3 Oferta turística da ilha de São Vicente 

Em relação a oferta turística da ilha, pode-se constatar que o número de unidades hoteleiras 

tem vindo a aumentar nos últimos anos. No ano de 2015 houve um ligeiro aumento em 

relação ao anterior, registando cerca de 40 estabelecimentos de alojamento, o que representa 

um total de 17,7% dos estabelecimentos existentes em Cabo Verde (Figura 4.1). 

                                                           
1 Fundação Cabo Verdiana de Ação Socil 
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Relativamente as tipologias de meios de alojamento pode-se verificar que as residenciais 

são os meios de alojamento em maior número (22), seguido das pensões (8) e dos hotéis (8) 

(Figura 4.2). 

 

Figura 4.1: Evolução dos Estabelecimentos Hoteleiros na ilha de 

São Vicente (2008-2015) 

Fonte: INE (2016) 

 

 

Figura 4.2: Tipos de estabelecimentos existentes na ilha (2015) 

Fonte: INE (2016). 

Como se pode verificar na Figura 4.3, no ano de 2015 a capacidade de alojamento dos 

estabelecimentos da ilha de São Vicente era para cerca de 1.593 pessoas, representando 

6,9% da capacidade de alojamento nacional, com um total de 785 quartos, isto é, 7,4% do 

total nacional e 1.197 camas, cerca de 6,6% do total de camas de Cabo Verde, gerando 

cerca de 473 pessoas, 7,4% do total nacional de empregos no setor hoteleiro nacional (INE, 

2016).   

 

 

 

 

 

 

Figura 4.3: Evolução do número de quartos, do número de camas, da capacidade de alojamento e do pessoal ao serviço na ilha de São 
Vicente (2008-2015) 

Fonte: INE (2016). 

4.4 Procura turística da ilha de São Vicente 

Relativamente a procura turística da ilha de São Vicente, segundo os dados do INE, esta 

tem vindo a variar ao longo dos anos, apresentando uma ligeira diminuição do ano de 2013 

para o de 2014, voltando a aumentar significativamente em 2015. Deste modo, pode-se 
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constatar na Figura 4.4 que em 2015 houve uma entrada de 37.345 hóspedes e 102.095 

dormidas nos estabelecimentos, representando a nível nacional 6,6% das entradas e 2,8% 

das dormidas.  

 

Figura 4.4: Evolução das entradas e das dormidas na ilha de São Vicente (2008-2015) 
Fonte: INE (2016).                                                                                       

Em relação a taxa de ocupação cama nas unidades de alojamento, constatou-se que esta tem 

vindo a acompanhar a oscilação da entrada do número de visitantes, tendo diminuído no 

ano 2009 e 2015, tendo registando a maior ocupação no ano 2014 (Figura 4.5). 

Figura 4.5: Taxa de ocupação-cama dos estabelecimentos hoteleiros (2008-2015) 

Fonte: INE (2016) 

 

No que diz respeito aos mercados emissores para a ilha de São Vicente, os principais 

mercados emissores no ano 2015, como se pode verificar nos dados das entradas por países 

emissores são a França (10.908), os Outros Países (3.263), Portugal (3.208) e a Alemanha 

(3.059) (Figura 4.6). 
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Figura 4.6: Países emissores de turistas (2008-2015) 

Fonte: INE (2016) 

4.5 Conclusão 

Em termos de conclusão pode-se afirmar que ao longo deste capítulo enfatizou-se as 

potencialidades turísticas que a ilha São Vicente oferece, analisou-se também a procura e a 

oferta turística da ilha, através de dados fornecidos pelo INE.  

Sendo uma das últimas ilhas a ser povoadas, o que só aconteceu graças a instalação dos 

depósitos de carvão pelos ingleses na Baía do Porto Grande, a ilha de São Vicente oferece 

grandes potencialidades para o turismo de praia, turismo cultural, turismo de 

mergulho/subaquático e desportos náuticos, turismo de natureza, e também uma variedade 

de atrativos naturais, culturais matérias e imateriais.   

Pode-se constatar também que tanto a procura como a oferta turística vêm oscilando ao 

longo dos últimos anos, tendo o ano de 2015 apresentado maior evolução tanto do lado da 

procura (entradas, dormidas, taxa de ocupação cama, país emissor) como da oferta 

(números de quartos e número de camas, capacidade de alojamento, pessoal ao serviço, 

estabelecimentos hoteleiros), sendo as residenciais os estabelecimentos de alojamento com 

maior evolução no último ano. 
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Capítulo 5. Metodologia de estudo empírico 

5.1 Introdução 

ñA metodologia cient²fica ® o estudo dos m®todos de conhecer, de buscar o conhecimento. 

É uma forma de pensar para se chegar a natureza de um determinado problema, seja para 

explicá-lo ou estudá-loò (Kahlmeyer-Menrtens et al., 2007). Assim, para a elaboração desse 

trabalho foi necessário delimitar um caminho onde se pudesse identificar as despesas dos 

visitantes, aquando da sua visita a ilha de São Vicente, durante os dias do Festival de 

Música da Baía das Gatas. 

Neste sentido, o presente capítulo tem como finalidade apresentar a metodologia utilizada 

para a elaboração do trabalho, identificar o público-alvo, bem como os instrumentos, 

técnicas e métodos de recolha de dados. 

5.2 Metodologia utilizada para a elaboração do estudo 

ñPara chegar a um caminho (é) ® preciso seguir determinados procedimentos que nos 

permitam alcançar o fim que procuramos. (é) ® necess§rio seguir um m®todo, um caminho 

concreto, que nos aproxime dessa metaò (Vilelas, 2009:43). 

Esse caminho percorrido para a elaboração de um trabalho dá-se o nome de metodologia 

científica, que segundo Amaro, Póvoa e Macedo (2005:3) ñ® o estudo dos m®todos ou dos 

instrumentos necessários para a elaboração de um trabalho científico. É o conjunto de 

t®cnicas e processos empregados para a pesquisa e a forma­«o de uma produ­«o cient²ficaò. 

Neste sentido, de acordo com Sampieri et al. (2003) citados por Vilelas (2009), ao falarmos 

de metodologia de investigação, está-se a referir as etapas e procedimentos seguidos numa 

dada investiga­«o (é), que no caso deste trabalho monogr§fico, as etapas est«o descritas no 

Modelo de Investigação abaixo (Figura 5.1).  
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Figura 5.1: Modelo de identificação das despesas dos turistas internacionais durante os três dias do Festival da Baía das Gatas 

Fonte: Elaboração própria

Modelo de identificação das despesas dos turistas internacionais durante os três (3) dias do Festival da Baía das Gatas 
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Assim sendo, para a elaboração deste estudo foi necessário, numa primeira fase fazer uma 

revisão bibliográfica, através do levantamento teórico de temas relacionados com o estudo. 

Esta fundamentação teórica permitiu delimitar o turismo na perspetiva económica, tendo 

centralizado nos dois grandes agregados, a procura e a oferta turística, sendo que, 

relativamente a procura turística, centralizou-se pelo consumo turístico individual, uma vez 

que está em análise somente as despesas que os visitantes efetuam durante os três (3) dias 

do Festival da Baía das Gatas (Figura 5.1).  

Relativamente a oferta turística, na ilha de São Vicente, optou-se pelos bens e serviços 

caraterísticos do turismo, uma vez que são esses que deixariam de existir, ou diminuiria de 

forma significativa, na ausência do turismo, isto é, no âmbito desta monografia serão 

analisadas somente as despesas efetuadas em bens e serviços consumidos pelos turistas 

internacionais durante a sua estada na ilha de São Vicente, nos dias do Festival da Baía das 

Gatas em pacotes turísticos, alojamento, alimentação e bebidas, transportes, atividades 

recreativas, culturais e desportivas e outras despesas (Figura 5.1). 

Também, deu-se atenção a delimitação dos festivais de música enquanto evento turístico, os 

seus impactos nos destino e ainda fez-se uma análise histórica do Festival da Baia das 

Gatas, enquanto objeto deste trabalho científico (Figura 5.1). 

Ainda, no âmbito desta fundamentação teórica analisou-se alguns estudos científicos 

efetuados no contexto da segmentação do mercado turístico com base nas despesas dos 

visitantes efetuados em diferentes países do mundo, o que permitiu identificar um conjunto 

de variáveis que foram utilizadas na construção do instrumento de recolha de dados 

(Inquérito por questionário ) (Figura 5.1). 

5.3 Identificação da população em estudo 

A população é o conjunto de indivíduos ou objetos sobre o qual irão recair os estudos, e que 

têm pelo menos uma caraterística em comum (Rosental e Murphy, 2001; Silva, 2008; 

Vilelas, 2009; Guimarães e Cabral, 2007). 

Contudo, nem sempre é possível realizar um estudo que irá abranger todos os elementos da 

população a ser estudada, visto que muitas vezes esta é muito grande ou infinita (Murteira e 
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Black, 1983). Daí que o estudo irá incidir sobre uma parte do universo a que chamamos 

amostra. Silva (2008:73) define amostra como sendo ñuma por­«o ou parcela, 

convenientemente selecionada do universo (população), isto é um subconjunto do 

universoò. 

De acordo com Vilelas (2009), quando uma amostra apresenta conclusões semelhantes às 

que obteríamos se analisássemos toda a população ela é representativa. Para Vicente, Reis e 

Ferr«o (2001:38) ñ(é) a amostra representativa ® aquela que reflete os aspetos t²picos da 

população. É uma espécie de maquete que capta, para o estudo concreto, as caraterísticas 

mais relevantes da popula­«oò. Por sua vez Hill e Hill (2009) argumentam que, dependendo 

do objetivo e natureza da investigação e dos recursos disponíveis, o universo deverá ter uma 

dimensão de 100 a 500 casos. 

Ainda, relativamente ao processo de amostragem, esta se divide em amostragem 

probabilística, que por sua vez constitui em aleatória simples, sistemática e estratificada 

(Carmo e Ferreira, 1998; Fortin, 1999 citados por Vilelas, 2009) e a amostragem não 

probabilística que são por conveniência, por quotas, por redes, ou as intencionais (Carmo e 

Ferreira, 1988; Polit e Hungler, 1995; Fortin, 1999 citados por Vilelas, 2009). 

Contudo, para a realização deste trabalho optou-se por utilizar a amostragem probabilística 

aleatória simples, que segundo Vilelas (2009:251) ñé a probabilidade que cada elemento 

tem de aparecer na amostra ® exatamente a mesmaò e que ñtodos os elementos da amostra 

s«o selecionados ao acasoò (Maroco, 2007:30). 

Desta forma, a população selecionada para a realização deste trabalho são todos os 

visitantes internacionais, com idade igual ou superior a 18 anos, cujo motivo da visita não 

seja o de exercer uma atividade remunerada e se encontram fora do seu local de residência 

habitual, que a duração da visita a ilha de São Vicente seja inferior a 12 meses consecutivos 

e que tenham assistido (pelos menos um dia) ao Festival de Música da Baía das Gatas.  

Contudo, ainda convém salientar que no âmbito deste trabalho foram aplicados 117 

questionários, sendo que somente 110 foram englobados neste estudo, uma vez que os 

outros não respeitavam os requisitos exigidos para um estudo desta natureza (mal 

preenchidos). 
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5.4 Técnicas de recolha de dados 

São vários os instrumentos utilizados para fazer a recolha de dados numa pesquisa. Para a 

realização deste trabalho, optou-se por utilizar o inquérito por questionário, que de acordo 

com Vilelas (2009) quando queremos obter informações acerca de um grupo significativo 

de pessoas, sobre os problemas em estudo e obter conclusões que correspondem aos dados 

recolhidos através da sua análise, deve-se optar por aplicar um inquérito, que muitas vezes é 

feito através da técnica do questionário. 

Na opinião de Marconi e Lakatos (2006:98) um question§rio ñ® um instrumento de coleta 

de dados, constituído por uma série ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por 

escritoéò por um grupo representativo da popula­«o em estudo (Amaro, P·voa e Macedo, 

2005) onde se possa retirar conclusões e que essas possam ser generalizadas para todos. 

Assim, no âmbito deste trabalho, uma das razões que levou a escolha do questionário para 

recolha de dados, dá-se pelo fato da necessidade de interrogar um número elevado de 

pessoas num curto espaço de tempo e que de acordo com Vicente, Reis e Ferrão (2001) 

permite dar máxima atenção ao formato das questões, para que se possa retirar o máximo de 

informações necessárias que correspondem ao objetivo do estudo (Vicente, Reis e Ferrão, 

2001). 

5.5 Inquérito por questionário: estrutura e análise dos dados utilizados 

Para a elaboração do questionário foi necessário recorrer a outros estudos acerca das 

despesas turísticas efetuadas pelos visitantes, bem como a adaptação de alguns 

questionários utilizados por: Eusébio (2006) na Região Centro de Portugal, Lima (2009) na 

Covilhã, Portugal, Lopes (2010) na ilha de Santiago, Cabo Verde, Lima (2014) na ilha de 

São Vicente, Cabo Verde e Mota (2014) na ilha de Santo Antão, Cabo Verde. 

O questionário elaborado ficou dividido em quatro partes, sendo que a 1ª parte, tem como 

objetivo analisar os atributos da ilha de São Vicente, a 2ª parte centralizou-se na 

identificação dos gastos efetuados na ilha de São Vicente, durante os dias do Festival de 

Música da Baía das Gatas. Na 3ª parte analisa-se a avaliação do Festival da Baía das Gatas 

por parte dos visitantes inquiridos e a 4ª parte objetiva-se a caraterização do perfil do 

visitante (Figura 5.2). 
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Figura 5.2: Estrutura do questionário 

Fonte: Elaboração própria 

As questões foram maioritariamente fechadas, avaliadas com recurso a escala de Likert, ao 

qual se atribuiu uma pontuação mínima de 1 valor e máxima de 5 valores, cujo inquirido 

deverá selecionar uma das opções (Amaro, Póvoa e Macedo; 2005:6-7). 

Os questionários foram aplicados em diversos locais da ilha de São Vicente, tais como no 

Aeroporto Internacional Cesária Évora, no centro da Cidade do Mindelo, na Esplanada 

Caravela, nas praias da Laginha e da Baía das Gatas, nas zonas de Fonte Filipe, Monte e 

Chã de Alecrim e na ilha de Santo Antão no período de 9 de Agosto de 2014 à 9 de 
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Setembro de 2014 e de 18 a 27 de Agosto de 2015 na praia da Laginha e na zona de Fonte 

Filipe. 

Primeiramente o questionário foi elaborado na língua Portuguesa, em seguida traduzido nas 

línguas Inglesa e Francesa. 

Para análise dos dados utilizou-se o programa de estatística SPSS (Statistical Package for 

Social Science), fazendo uma análise univariada das informações recolhidas, através da 

estatística descritiva (frequências, médias e desvio padrão), apresentando os resultados em 

quadros e gráficos. 

5.6 Conclusão 

Neste capítulo, procurou-se desenvolver uma metodologia que possibilitasse a quantificação 

das despesas dos turistas internacionais durante os três (3) dias do Festival da Baía das 

Gatas, na ilha de São Vicente. 

Fez-se a caraterização da população-alvo, através da amostra probabilística aleatória 

simples. Para a recolha dos dados a serem analisados optou-se pela técnica inquérito por 

questionário, que foi elaborado baseado em estudos feitos noutras regiões do Mundo. 

Utilizou-se o software SPSS para a análise de dados através da análise univariada 

(frequências e estatísticas descritivas) apresentando os resultados em gráficos e tabelas. 
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Capítulo 6. Análise dos resultados 

6.1 Introdução 

Neste capítulo serão apresentados e discutidos os resultados dos inquéritos por questionário 

aplicados aos visitantes para a elaboração deste trabalho. Far-se-á a caraterização do perfil 

do visitante do ponto de vista sociodemográfico e económico, a fidelização ao destino, o 

comportamento de viagem e análise às despesas efetuadas pelos inquiridos na ilha de São 

Vicente, durante os dias do Festival da Baía das Gatas. 

6.2 Caraterização do perfil do visitante 

ü Nacionalidade e País de residência 

No que diz respeito à nacionalidade, constatou-se que a maior parte dos visitantes (110) são 

emigrantes cabo-verdianos (48,2%), seguidos dos portugueses (15,5%) e dos franceses 

(12,7%) (Figura 6.1).  

Figura 6.1: Nacionalidade dos inquiridos 
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Quanto ao país de residência, 31,8% dos inquiridos residem na França, 17,3% em Portugal 

e 11,8% na Holanda, como se pode constatar na Figura 6.2. 

Figura 6.2: País de residência dos inquiridos 

ü Idade, Género e Estado civil 

Relativamente a idade dos inquiridos pode-se constatar pelos dados que em média estes 

possuem cerca de 35,65 anos, com um desvio padrão de 12,045. 

No que diz respeito ao género dos visitantes (Figura 6.3), verificou-se que a maioria é do 

sexo feminino, representando 51,8% da amostra, contrapondo com 48,2% do sexo 

masculino. 

Figura 6.3: Sexo dos inquiridos 

 

Figura 6.4: Estado civil dos inquiridos 

Em relação ao estado civil (Figura 6.4), a maioria dos inquiridos, representando 56,4%, são 

solteiros, seguido dos casados com 28,2%. 
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ü Habilitações literárias e Situação laboral 

Quanto ao nível de escolaridade dos inquiridos, grande parte possui formação superior 

(Licenciatura, Mestrado, Doutoramento), com uma percentagem de 48,1% da amostra, 

seguido dos que possuem o ensino secundário (Figura 6.5). 

Figura 6.5: Habilitações literárias dos inquiridos 

 

Figura 6.6: Situação laboral dos inquiridos 

Por outro lado, no que diz respeito a situação laboral dos visitantes inquiridos, de acordo 

com a Figura 6.6 pode-se constatar que 68,8% dos inquiridos são trabalhadores, 8,3% são 

estudantes e 14,7% possuem outra situação laboral (6,4% são estudante/trabalhador, 7,3% 

são empresário). 

ü Rendimento líquido mensal do agregado familiar e o Número de pessoas do 

agregado familiar  

Pode-se constatar pela Figura 6.7 que a maior parte (38,6%) dos visitantes inquiridos 

auferem de um rendimento líquido mensal do agregado familiar entre 220.530 e 441.060 

Escudos, seguido dos que auferem dos 28,4% que auferem de um rendimento entre 0 e 

220.530 Escudos. 
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Figura 6.7: Rendimento líquido mensal do agregado familiar dos inquiridos 

Já em relação ao número médio de pessoas do agregado familiar dos inquiridos é de 3,27, 

com um desvio padrão de 1,772. 

6.3 Caraterização da viagem 

ü Frequência que assiste ao Festival Baía das Gatas e o Número de dias que assistiu 

o Festival da Baía da Gatas 

Em relação à frequência com que os inquiridos assistem ao Festival da Baía das Gatas, 

40,0% responderam que era a 1ª vez, enquanto 19,3% escolheram a opção outra, isto é 

superior a cinco vezes, seguidos de 16,5% que assistiram ao Festival pela 2ª vez (Figura 

6.8), sendo que a maior parte (42,7%) assistiram os três (3) dias do Festival (Figura 6.9). 

 

Figura 6.8: Frequência que assistiu o Festival da Baía das Gatas 

 

 

Figura 6.9: Número de dias que assistiu o Festival da Baía das 

Gatas 
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ü Período de visita à ilha de São Vicente 

Achou-se também pertinente analisar o período do ano em que os visitantes costumam 

visitar a ilha de São Vicente, pode-se constatar na Figura 6.10 que, a maioria dos inquiridos 

preferem visitar a ilha de São Vicente no mês de Agosto (66,4%), seguidos dos que visitam 

São Vicente nos meses de Julho e Fevereiro, respetivamente. 

 

 

Figura 6.10: Período de visita à ilha de São Vicente 

6.4 Motivos da visita à ilha de São Vicente 

Como se pode constatar na Figura 6.11, para maior parte dos inquiridos, ou seja, 43,6% 

tinha como principal motivo da visita à ilha de São Vicente estar com familiares, seguido 

dos 22,7% que vieram para estar com os amigos e os 21,8% para participar no Festival da 

Baía das Gatas, o que permite concluir que a participação no festival não é o motivo 

principal de visita da maior parte dos inquiridos.  
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 Figura 6.11: Motivos da visita à ilha de São Vicente 

Dos visitantes inquiridos que tiveram como principal motivo da visita a São Vicente 

participar/assistir ao Festival, a maioria apresentaram o entretenimento (66,7%) como a 

primeira razão para o fazerem, e em segundo lugar a reputação do festival (47,6%) (Figura 

6.12).  

 

Figura 6.12: Motivos para participar/assistir ao Festival da Baía das Gatas 

6.5 Principal meio de alojamento e de transporte utilizados 

A Figura 6.13 mostra que o principal meio de alojamento utilizado pelos visitantes, 

representando 65,5%, é o alojamento gratuito em casa de familiares e amigos, logo seguido 

do alojamento turístico em residência secundária (casa própria) (10,9%). Dos que ficaram 

em estabelecimentos de alojamento, 8,2% utilizaram os Hotéis, 7,3% utilizaram as 

residenciais (A questão da maioria ficar em alojamento gratuito de casas de familiares e em 
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residências secundárias prende-se pelo fato dos mesmos terem a maioria a nacionalidade 

cabo-verdiana, isto é, a comunidade cabo-verdiana radicada no estrangeiro). 

 

Figura 6.13: Meio de alojamento utilizado 

Dos que alojaram em hotéis a maioria alojaram no Café Royal Suites, logo seguido dos que 

utilizaram o Mindel Hotel. 

 

Figura 6.14: Hotéis utilizados 

Relativamente aos meios de transporte utilizados durante a estada na ilha de São Vicente, a 

categoria outro meio de transporte foi o mais utilizado pelos visitantes, isto é, 51,4% da 

amostra, logo seguido dos que utilizaram o automóvel próprio (19,3%) (Figura 6.15). 
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Figura 6.15: Meio de transporte utilizado 

Da categoria outros meios de transporte utilizados, este encontra-se dividido em táxi com 

27,5%, táxi e automóvel de carreira regular com 5,5%, táxi e automóvel alugado com 2,7% 

(Figuras 6.16). 

 

Figura 6.16: Outros meios de transportes utilizados 

6.6 Atividades praticadas durante a estada na ilha de São Vicente 

No que diz respeito às atividades turísticas praticadas na ilha de São Vicente pelos 

visitantes, as principais foram: participar em atividades culturais (ex.: teatro, festivais, 

feiras, exposições, etc.), sendo que a totalidade (100%) dos inquiridos defenderam ter 
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participado em atividades culturais, seguido dos que utilizaram as praias (94,5%). A menos 

praticada foi participar em seminários, congressos e/ou conferências (1,8%) (Figura 6.17). 

Figura 6.17: Atividades praticadas durante a estada na ilha de São Vicente 

Em relação à alta taxa de participação em atividades culturais pelos visitantes, dá-se pelo 

fato de que foram inquiridos somente os turistas internacionais que tenham 

participado/assistido pelo menos a um (1) dia do Festival de Música da Baía das Gatas. 

6.7 Caraterísticas do grupo de viagem 

ü Companhia de viagem 

Em relação a companhia de viagem, isto é, se viajaram em companhia de alguma pessoa, a 

maior parte (46,6%) dos visitantes inquiridos viajaram com a família, 22,7% com a família 

e os amigos e 15,5% viajaram sozinhos (Figura 6.18). 
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Figura 6.18: Companhia de viagem 

 

Figura 6.19: Número de crianças no seio do grupo 

Relativamente ao número de crianças no seio do grupo de viagem, pode-se constatar na 

Figura 5.17 que em média os visitantes viajaram com 0,49 crianças no grupo de viagem, 

com um desvio padrão de 0,810. 

ü Custo da viagem aérea e Companhia aérea utilizada 

Em relação ao custo da viagem de transporte aéreo (ida e volta), entre o país de residência 

dos turistas e Cabo Verde, em média foi de cento e setenta e oito mil, cento e três escudos 

(178.103$00), com um desvio padrão de 260.227,293. 

Figura 6.20: Companhias aéreas utilizadas 

 

Figura 6.21: Outras companhias aéreas utilizadas 

A maior parte dos inquiridos (62,7%) utilizou a companhia aérea nacional, os TACV ï 

Cabo Verde Airlines, para viajar, enquanto 37,3% escolheram outra companhia aérea como 

a TAP (33,6%) (Figuras 6.20 e 6.21). 
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ü Organização da viagem e Serviços requisitados as Agências de Viagens e 

Operadores Turísticos 

Em relação a organização da viagem, 90% dos inquiridos não requisitaram os serviços das 

Agências de Viagens e Operadores Turísticos para organizarem as suas viagens, enquanto 

10% recorreram a estes serviços. Dos que solicitaram os serviços das Agências de Viagens 

e Operadores Turísticos, 80% requisitou o serviço de transporte para a ilha, 30% o serviço 

de alojamento e 10% o serviço de guias de turismo. 

A média do montante pago as Agências de Viagens e Operadores Turísticos pelos serviços 

requisitados foi de duzentos e vinte mil, oitocentos e cinco escudos (220.805$00), com um 

desvio padrão de 137.292,495. 

6.8 Despesas turísticas efetuadas no destino durante os dias do Festival 

da Baía das Gatas 

No que diz respeito ao responsável pelo pagamento das despesas durante a estada na ilha de 

São Vicente, em média os visitantes inquiridos foram responsáveis pelo pagamento das 

despesas de 1,57, com um desvio padrão de 1,784. 

Também achou-se pertinente perceber o nível de gasto dos visitantes inquiridos nas suas 

últimas férias em Cabo Verde, tendo gastado em média cerca de duzentos e sessenta mil, 

quinhentos e seis escudos (260.506$00). 

ü Despesas efetuadas pelos turistas 

Relativamente às despesas turísticas efetuadas pelos visitantes inquiridos durante os dias do 

Festival, na ilha de São Vicente, (Tabela 6.1) constatou-se que em relação as despesas totais 

por grupo foram de quarenta e um mil, quinhentos e sessenta escudos (41.560$00), as 

despesas médias diárias por grupo foram de treze mil, oitocentos e cinquenta e três escudos 

(13.853$00), enquanto as despesas médias diárias por pessoa foram de oito mil oitocentos e 

cinquenta e oito escudos (8.858$00). 
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Tabela 6.1: Despesas dos turistas 

 Valor médio das despesas Estrutura das despesas (%) 

Tipos de produtos adquiridos Total por 

grupo 

Diária por 

grupo 

Diária por 

pessoa 

Total por 

grupo 

Diária por 

grupo 

Diária por 

pessoa 

Alojamento 4.913$00 1.638$00 941$00 11,8% 11.8% 10,6% 

Alimentação e Bebida 14.083$00 4.694$00 3.034$00 34% 34% 34,3% 

Transporte 7.204$00 2.401$00 1.606$00 17,3% 17,3% 18,1% 

Atividades Recreativas, Culturais e 

Desportivas 
4.047$00 1.349$00 794$00 9,7% 9,7% 9% 

Compras 7.412$00 2.471$00 1.259$00 17,8% 17,8% 14,2% 

Outras despesas 3.900$00 1.300$00 1.224$00 9,4% 9,4% 13,8% 

Total 41.560$00 13.853$00 8.858$00 100% 100% 100% 

Em relação à estrutura das despesas dos visitantes, durante os dias do Festival da Baía das 

Gatas, pode-se constatar que as maiores percentagens das despesas totais por grupo, diárias 

por grupo e diária por pessoa foram efetuadas na componente alimentação e bebidas. Por 

outro lado as menores percentagens de despesas totais por grupo e diárias por grupo foram 

efetuadas no segmento outras despesas e a menor percentagem das despesas diárias por 

pessoa foram efetuadas no segmento atividades recreativas, culturais e desportivas (Tabela 

6.1). 

ü Despesas efetuadas pelos turistas em alimentação e bebidas 

Relativamente às despesas dos turistas em alimentação e bebidas, as maiores despesas 

foram efetuadas em restaurantes, cafés e bares, tanto nas despesas total por grupo, diárias 

por grupo, como nas despesas diárias por pessoas. Em contrapartida, as menores 

percentagens das despesas total por grupo, diárias por grupo e diárias por pessoas em 

alimentação foram realizadas nas unidades de alojamento, contudo, convém salientar que 

foram separadas das despesas com alojamento, como se pode verificar na Tabela 6.2. 

Tabela 6.2: Despesas dos turistas em alimentação e bebidas 

 Valor médio das despesas Estrutura das despesas (%) 

Tipos de produtos adquiridos Total por 

grupo 

Diária por 

grupo 

Diária por 

pessoa 

Total por 

grupo 

Diária por 

grupo 

Diária por 

pessoa 

Alimentação e Bebida 14.086$00 4.694$00 3.034$00 100% 100% 100% 

Restaurantes, cafés, bares 9.686$00 3.228$00 2.030$00 68,8% 68,8% 67% 

Unidades de alojamento 315$00 105$00 80$00 2,2% 2,2% 3% 

Supermercado, Fastfood ou Takeaway, 

Estabelecimento comercial 

4.077$00 1.359$00 910$00 29% 29% 30% 

ü Despesas efetuadas pelos turistas em transporte 

No que concerne as despesas em transporte utilizado na ilha de São Vicente, constatou-se 

que grande parte das despesas totais por grupo e diária por grupo foram realizadas em 
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meios de transporte público (táxi ou autocarro) e as despesas diárias por pessoa em aluguer 

de automóvel sem condutor (rent-a-car), por conseguinte, as menores percentagens das 

despesas totais por grupo, diárias por grupo e diárias por pessoa foram detetadas no item 

outras despesas com meios de transporte (Tabela 6.3). 

Tabela 6.3: Despesas dos turistas em transporte 

 Valor médio das despesas Estrutura das despesas (%) 

Tipos de produtos adquiridos Total por 

grupo 

Diária por 

grupo 

Diária por 

pessoa 
Total por 

grupo 

Diária por 

grupo 

Diária por 

pessoa 

Transporte 7.204$00 2.401$00 1.605$00 100% 100% 100% 

Transporte público (táxi, autocarro) 2.751$00 917$00 494$00 38,2% 38,2% 38,8% 

Aluguer de automóvel 2.343$00 781$00 641$00 32,5% 32,5% 39,9% 

Despesa com meios de transporte particular 

ou de aluguer (combustível, reparação) 

1.944$00 648$00 416$00 27% 27% 25,9% 

Outras despesas 166$00 55$00 55$00 2,3% 2,3% 3,4% 

ü Despesas efetuadas pelos turistas em atividades recreativas, culturais e 

desportivas 

No que diz respeito as despesas dos turistas efetuadas em atividades recreativas, culturais e 

desportivas durante os dias do Festival, concluiu-se que as maiores percentagens das 

despesas totais por grupo, diárias por grupo e diárias por pessoas foram efetuadas em 

atividades recreativas (em estabelecimentos de diversão noturna). Em relação as menores 

percentagens das despesas foram realizadas em outras atividades desportivas (Tabela 6.4). 

Tabela 6.4: Despesas dos turistas em atividades recreativas, desportivas e culturais 

 Valor médio das despesas Estrutura das despesas (%) 

Tipos de produtos adquiridos Total por 

grupo 

Diária por 

grupo 

Diária por 

pessoa 
Total por 

grupo 

Diária por 

grupo 

Diária por 

pessoa 

Atividades recreativas, culturais e 

desportivas 

4.047$00 1.349$00 794$00 100% 100% 100% 

Visita a museus e outras atividades culturais 113$00 38$00 38$00 2,8% 2,8% 4,8% 

Atividades desportivas 82$00 27$00 9$00 2% 2% 1,1% 

Mergulho 146$00 49$00 21$00 3,6% 3,6% 2,6% 

Outras atividades desportivas 69$00 23$00 11$00 1,7% 1,7% 1,4% 

Atividades recreativas 3.523$00 1.174$00 695$00 87% 87% 87,5% 

Outras despesas 115$00 $00 21$00 2,9% 2,9% 2,6% 

ü Despesas efetuadas pelos turistas em compras 

Em relação as despesas em compras, pode-se constatar na Tabela 6.5, que as maiores 

percentagens das despesas totais por grupo, diárias por grupo e diárias por pessoa foram 

efetuadas na obtenção de alimentos típicos (queijo, doçaria tradicional, enchidos caseiros), e 

as menores percentagens foram verificadas na compra de outros produtos. 
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Tabela 6.5: Despesas dos turistas em compras 

 Valor médio das despesas Estrutura das despesas (%) 

Tipos de produtos adquiridos Total por 

grupo 

Diária por 

grupo 

Diária por 

pessoa 
Total por 

grupo 

Diária por 

grupo 

Diária por 

pessoa 

Compras 7.412$00 2.471$00 1.259$00 100% 100% 100% 

Produtos típicos 1.382$00 461$00 210$00 18,7% 18,7% 16,6% 

Alimentação 2.361$00 787$00 351$00 31,8% 31,8% 27,9% 

Bebidas 2.091$00 697$00 334$00 28,2% 28,2% 26,5% 

Artesanato 1.132$00 377$00 267$00 15,3% 15,3% 21,2% 

Outros produtos 447$00 149$00 98$00 6% 6% 7,8% 

ü Despesas efetuadas pelos turistas em outras despesas 

De acordo com a Tabela 6.6, relativamente as outras despesas efetuadas pelos turistas, 

concluiu-se que, as maiores percentagens despesas totais por grupo, diárias por grupo e 

diária por pessoa foram efetuadas em telefone e outras comunicações. Em relação as 

menores percentagens das despesas totais por grupo, diárias por grupo e diárias por pessoa 

foram efetuadas em reparações de bens turísticos. 

Tabela 6.6: Despesas dos turistas em outras despesas 

 Valor médio das despesas Estrutura das despesas (%) 

Tipos de produtos adquiridos Total por 

grupo 

Diária por 

grupo 

Diária por 

pessoa 
Total por 

grupo 

Diária por 

grupo 

Diária por 

pessoa 

Outras despesas 3.900$00 1.300$00 1.224$00 100% 100% 100% 

Serviços pessoais 1.151$00 384$00 309$00 29,5% 29,5% 25% 

Telefone e outras comunicações 2.672$00 891$00 891$00 68,5% 68,5% 73% 

Reparações de bens turísticos 55$00 18$00 18$00 2% 2% 2% 

6.9 Avaliação do Festival da Baía das Gatas 

Os atributos do Festival a Baía das Gatas foram avaliados de acordo com a escala de Likert, 

sendo 1 ñmuito mauò e 5 ñmuito bomò. Assim, em m®dia os visitantes inquiridos avaliaram 

de forma positiva os critérios Unidade de Alojamento (4,00), sendo este o mais apreciado, 

seguidos pelos da segurança (3,89), hospitalidade da população (3,72) e pela animação 

noturna (3,58) (Tabela 6.7). 
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Tabela 6.7: Avaliação da Baía das Gatas pelos visitantes 

 

Critérios de avaliação 

 

N 

 

Média 

 

Desvio 

Padrão 

 

1 

(%)  

 

2 

(%)  

 

3 

(%)  

 

4 

(%)  

 

5 
(%) 

Unidade de alojamento  82 4,00 0,889 - 4,9 24,4 36,6 34,1 

Estabelecimentos de restauração e bebidas 100 3,53 0,870 1,0 9,0 39,0 38,0 13,0 

Transporte 90 3,56 1,108 3,3 10,0 33,3 34,4 18,9 

Equipamentos desportivos e recreativos 62 3,23 0,931 3,2 17,7 38,7 33,9 6,5 

Segurança 99 3,89 0,902 1,0 7,1 19,2 47,5 25,3 

Infra-estruturas de saúde 83 3,29 0,863 3,6 10,8 43,4 37,3 4,8 

Animação noturna 101 3,58 0,983 2,0 11,9 29,7 38,6 17,8 

Serviços de informação turística 73 2,82 0,918 11,0 16,4 54,8 15,1 2,7 

Relação Qualidade/Preço dos serviços turísticos 85 3,25 0,999 5,9 12,9 41,2 30,6 9,4 

Qualidade das infra-estruturas viárias 90 3,11 0,965 6,7 14,4 46,7 25,6 6,7 

Limpeza e Higiene 92 2,78 1,014 8,7 33,7 32,6 20,7 4,3 

Espaços comerciais 84 3,04 0,987 8,3 14,3 50,0 20,2 7,1 

Hospitalidade da população 88 3,72 0,994 3,4 8,0 22,7 45,5 20,5 

Variedades de atividades económicas disponíveis 85 3,07 0,985 8,2 15,3 42,4 29,4 4,7 

Qualidade dos serviços 91 3,16 0,873 4,4 14,3 45,1 33,0 3,3 

Sinalização 96 3,09 0,996 5,2 22,9 35,4 30,2 6,3 

Estacionamento 89 3,25 1,069 6,7 13,5 41,6 24,7 13,5 

Circulação 100 3,44 0,957 4,0 11,0 32,0 43,0 10,0 

Outros serviços 78 3,32 0,845 2,6 7,7 53,8 26,9 9,0 

1 ï Muito Mau;              2 ï Mau;                    3 ï Razoável;                  4 ï Bom;                5 ï Muito Bom 

Por outro lado, os critérios que em média mereceram uma avaliação negativa por parte dos 

visitantes inquiridos foram os serviços de animação turística (2,82) e a Limpeza e Higiene 

(2,72).  

6.10 Fidelização ao destino e ao Festival da Baía das Gatas 

Em relação a fidelização dos visitantes ao destino e ao Festival, este critério foi avaliado de 

forma positiva. A maioria dos inquiridos respondeu estar satisfeitos e muito satisfeitos com 

o Festival da Baía das Gatas e com visita a ilha de São Vicente. 

Também foi avaliada pela positiva a probabilidade dos visitantes recomendarem a ilha, o 

país e o festival aos familiares e amigos, visto que a maioria dos inquiridos respondeu ser 

muito provável recomendar Cabo Verde, a ilha de São Vicente e o Festival de Música da 

Baía das Gatas (Tabela 6.8). 
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Tabela 6.8: Nível de satisfação dos visitantes e Probabilidade de recomendar Cabo Verde, São Vicente e Festival da Baía das Gatas 

  

N 

 

Média 

 

Desvio 

padrão 

 

1 

(%)  

 

2 

(%)  

 

3 

(%)  

 

4 

(%)  

 

5 

(%)  

Nível de satisfação com a visita à ilha de São Vicente. 109 4,18 0,747 0,9 0,9 11,9 51,4 34,9 

Nível de satisfação em relação ao Festival da Baía das 

Gatas. 

110 3,61 0,996 3,6 10,0 24,5 45,5 16,4 

Probabilidade de recomendar Cabo Verde a familiares e 
amigos. 

108 4,56 0,688 0,9 - 5,6 29,6 63,9 

Probabilidade de recomendar São Vicente a familiares e 

amigos. 

108 4,47 0,728 - 0,9 6,5 28,7 63,9 

Probabilidade de recomendar o Festival da Baía das Gatas a 
familiares e amigos. 

109 4,17 0,967 2,8 3,7 11,9 37,6 44,0 

1 - Muito insatisfeito; 2 - Insatisfeito; 3 - Médio; 4 - Satisfeito; 5 - Muito satisfeito 

1 - Muito improvável; 2 - Improvável; 3 - Pouco provável; 4 - Provável; 5 - Muito provável 

Ainda analisou-se a probabilidade de voltarem a assistir ao Festival da Baía das Gatas, a 

maioria dos inquiridos (87,9%) responderam que pretendem voltar a assistir e 12,1% 

responderam que não, isto, devido ao fato de não terem gostado nenhuma das vezes que 

assistiram e as razões apontadas foram porque houve tentativa de assalto, porque no mundo 

existem muitos festivais melhores do que o da Baía das Gatas, porque não gostaram dos 

grupos musicais e dos artistas, devido a falta de infraestruturas sanitárias, por ter muitas 

pessoas que perturbam e arrumam confusão e ainda porque preferem vir de férias no mês de 

Dezembro, por causa do frio e por coincidirem com as férias de trabalho. 

6.11 Conclusão 

Neste capítulo fez-se a análise dos resultados da aplicação do questionário, tendo-os 

organizados em informação sobre a caraterização do perfil do visitante, a caraterização da 

viagem, os motivos da visita à ilha de São Vicente, os principais meios de alojamento e de 

transporte utilizados, as atividades praticadas, as caraterísticas do grupo de viagem, as 

despesas turísticas efetuadas durante os dias do Festival da Baía das Gatas, a avaliação do 

Festival e a fidelização ao destino e ao Festival. 

Após a análise dos resultados pode-se concluir que quanto ao perfil dos visitantes a maioria 

dos inquiridos é do sexo feminino, solteiros e encontra-se empregados, sendo ainda a maior 

parte residente na França, com uma formação superior (Licenciatura, Mestrado, 

Doutoramento), de nacionalidade cabo-verdiana (emigrantes cabo-verdianos) e com a idade 

média de 35,65 anos. O agregado familiar é composto por uma média de 3,27 pessoas, com 

um rendimento líquido mensal situado entre os 220.530$00 e os 441.060$00. 
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A altura do ano que preferem visitar a ilha de São Vicente é o mês Agosto, e os motivos 

principais apresentados foram o de estar com os familiares e amigos e de participar/assistir 

ao Festival da Baía das Gatas, por causa do entretenimento e da reputação do Festival. A 

maior parte dos inquiridos utilizou a companhia aérea dos TACV, viajaram na companhia 

dos familiares, sem crianças no grupo, e ainda não recorreram aos serviços das Agências de 

Viagens e Operadores Turísticos para organizarem a sua viagem.  

O táxi foi o principal meio de transporte utilizado para se deslocarem dentro da ilha, e 

utilizaram o alojamento gratuito em casa de familiares e amigos. Das atividades que mais 

praticaram na ilha apontaram a participação em atividades culturais, fazer praia e fazer 

compras. 

Em relação as despesas totais por grupo, diárias por grupo e diárias por pessoa efetuadas 

durante os dias do Festival foram feitas principalmente em alimentação e bebidas, 

nomeadamente em restaurantes, cafés e bares, sendo as menores despesas totais por grupo e 

diárias por grupo foram feitas no item outras despesas (serviços pessoais, telefone e outras 

comunicações e reparação de bens turísticos), sendo as menores despesas diárias por pessoa 

em atividades recreativas, culturais e desportivas. Ainda pode-se concluir que a maioria dos 

inquiridos foi responsável pelas suas próprias despesas. 

Para a maior parte dos visitantes inquiridos era a primeira vez que estavam assistindo ao 

festival, e o que mais apreciaram foi as Unidades de alojamento, a segurança, a 

hospitalidade da população, tendo ficados satisfeitos com a visita a ilha de São Vicente e 

com o Festival, sendo muito provável recomendarem Cabo Verde, São Vicente e o Festival 

da Baía das Gatas aos familiares e amigos do país onde residem.
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Capítulo 7. Conclusão 

No decurso da elaboração deste trabalho, tendo como finalidade identificar as despesas dos 

turistas internacionais durante os três (3) dias do Festival de Música da Baía das Gatas, na 

ilha de São Vicente, desenvolveu-se uma metodologia de estudo empírico que possibilitou a 

identificação das mesmas. 

Assim, aquando do desenvolvimento da fundamentação teórica, observou-se uma 

dificuldade na conceitualização do turismo, devido a falta de consenso em relação ao tema 

em estudo, proveniente das várias perspetivas apresentadas pelos diferentes autores, que o 

associam a sua área de interesse. Neste sentido, recorreu-se as nomenclaturas desenvolvidas 

no âmbito da Conta Satélite do Turismo, tendo delimitado de forma objetiva o foco central 

do estudo. 

Para tal, foi necessário delimitar as duas componentes do turismo (procura e oferta 

turística), tendo concluído em relação a procura turística que ela é constituída por três 

grandes agregados, sendo o foco central deste estudo, o consumo turístico individual, mais 

concretamente, as despesas turísticas, que podem ser realizadas antes, durante e depois da 

viagem, e neste caso em particular a ênfase foi dada as despesas realizadas durante a 

permanência na ilha de São Vicente (pacotes turísticos, alimentação e bebidas, transportes, 

atividades recreativas, culturais e desportivas, compras e outras despesas de consumo 

pessoal).  

No que diz respeito a oferta turística centralizou-se a pesquisa bibliográfica nos bens e 

serviços que deixariam de existir em quantidades significativas, na inexistência de turismo, 

tendo concluído que são nesses bens que o visitante turista efetua as suas despesas durante a 

sua estada no país visitado, isto é, nos bens e serviços caraterísticos do turismo. 

Em relação aos eventos, esta fundamentação teórica permitiu ainda constatar que este 

segmento tem vindo a crescer ao longo dos últimos tempos e têm ganhado força, 

proporcionando aos destinos onde são realizados uma nova imagem, podendo contribuir 

para a criação de empregos, aumento da procura turística do destino, bem como o orgulho 

da comunidade, entre outros aspetos. 
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No que tange aos festivais de música, conclui-se que são manifestações artísticas, que 

proporcionam algum tempo de lazer e experiências aos participantes, são de curta duração e 

muitas vezes periódicos e anuais. O Festival de Música da Baía das Gatas vai nesta mesma 

linha, e como tal, tem como finalidade proporcionar prazer para quem o assiste e fazer com 

que a economia da ilha se movimenta. Atualmente é considerado um símbolo cultural da 

ilha, com um prestígio internacionalmente reconhecido. 

Dos resultados do estudo empírico, adquiridos através da aplicação dos inquéritos por 

questionário, em relação a caraterização do perfil dos inquiridos conclui-se que a maior 

parte é emigrante cabo-verdiano, com residência fixa na França com uma formação 

superior. Ainda a maioria possui uma ocupação profissional, é do sexo feminino, solteiros e 

com uma idade média de 35,65 anos. Sendo que o agregado familiar é composto por uma 

média de 3,27 pessoas e com um rendimento líquido mensal, situado entre os 220.530$00 e 

os 441.060$00. 

Relativamente ao comportamento de viagem conclui-se que os visitantes que vem a ilha de 

São Vicente para assistir o Festival de Baia da Gatas tem o mês de Agosto como o preferido 

para visitar a ilha, e os motivos principais apresentados foram o de estar com os familiares e 

amigos e de participar/assistir ao Festival da Baía das Gatas. Ainda a maior parte utilizou os 

TACV como principal meio de transporte para chegar a Cabo Verde e viajaram na 

companhia dos familiares, sem crianças no grupo, e que não recorreram aos serviços das 

Agências de Viagens e Operadores Turísticos no processo de planeamento da viagem.  

Também pode-se concluir que os visitantes inquiridos utilizaram o táxi como principal meio 

de transporte para se deslocarem dentro da ilha, o alojamento gratuito em casa de familiares 

e amigos como principal meio de alojamento e as atividades que mais praticaram na ilha 

foram participar em atividades culturais, fazer praia e fazer compras. 

Respondendo ao objetivo do trabalho que é de quantificar as despesas que os visitantes 

(turistas) efetuam durante os três dias do Festival de Baia da Gatas pode-se concluir que em 

média são responsáveis pelo pagamento das suas despesas durante a estada na ilha de São 

Vicente e que nas suas últimas férias em Cabo Verde, em média gastaram cerca de duzentos 

e sessenta mil, quinhentos e seis escudos (260.506$00). 
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Em termos de estrutura das despesas propriamente dita, pode-se concluir que as despesas 

médias totais por grupo foram de 41.560$00, as médias diárias por grupo foram de 

13.853$00 e as médias diárias por pessoa foram de 8.858$00. 

No que diz respeito as despesas turísticas efetuadas durante os dias do Festival conclui-se as 

maiores despesas, tanto as totais por grupo, como as diárias por grupo e diária por pessoa 

foram efetuadas em alimentação e bebidas. Enquanto as menores despesas, tanto totais por 

grupo e diárias por grupo foram efetuadas no item outras despesas e as menores despesas 

diárias por pessoa foram efetuadas na prática de atividades recreativas, culturais e 

desportivas. 

Por outro lado, no que diz respeito as estruturas das despesas em alimentação e bebidas, as 

maiores despesas foram efetuadas em restaurantes, cafés e bares, tanto ao nível das 

despesas totais por grupo, diárias por grupo e diárias por pessoas. Sendo que as menores 

despesas em alimentação e bebidas foram realizadas nas unidades de alojamento. 

No que concerne as despesas em transporte utilizado na ilha de São Vicente, conclui-se que 

a maior parte das despesas totais por grupo e diária por grupo foram realizadas em meios de 

transporte público (táxi ou autocarro) e as despesas diárias por pessoa em aluguer de 

automóvel sem condutor (rent-a-car).  

Relativamente as despesas dos turistas efetuadas em atividades recreativas, culturais e 

desportivas durante os dias do Festival, concluiu-se que as maiores despesas totais por 

grupo, diárias por grupo e diárias por pessoas foram efetuadas em atividades recreativas 

(em estabelecimentos de diversão noturna). As menores despesas foram realizadas em 

outras atividades desportivas. 

Já em relação as despesas em compras, pode-se concluir que as maiores despesas totais por 

grupo, diárias por grupo e diárias por pessoa foram efetuadas na obtenção de alimentos 

típicos (queijo, doçaria tradicional, enchidos caseiros). 

Contudo, convém ainda salientar que pode-se concluir que os turistas efetuaram outras 

despesas, tanto totais por grupo, diárias por grupo e diária por pessoa em telefone e outras 

comunicações. 
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Ainda, dos questionários aplicados aos turistas, constatou-se que deve ser dado mais 

atenção ao programa do festival, tornando-o um motivo para que as pessoas possam vir para 

Cabo Verde e também assistir ao Festival da Baía das Gatas, aumentando desta feita a 

experiência turística que o visitante possa vir a ter. Também deve-se dar uma atenção 

especial a segurança na Baía das Gatas durante o festival, bem como o serviço de 

informação turística, limpeza e higiene. 

7.1 Contribuições 

Embora exista inúmeros eventos de cariz cultural no país, existe uma certa carência em 

relação a estudos realizados sobre o tema, bem como de bibliografia, logo espera-se que a 

metodologia desenvolvida na elaboração do presente estudo possa servir de incentivo para 

futuras investigações na área. 

Ainda, sendo Cabo Verde e a ilha de São Vicente em concreto, um país/ilha cultural, onde 

por ano são realizados muitos eventos, tanto turísticos como culturais, pretendeu-se dar a 

conhecer os segmentos das despesas que os visitantes efetuam durante a sua estada no 

destino, bem como alguns dos eventos que são realizados, mais concretamente os festivais 

de música. 

7.2 Dificuldades e Limitações 

Ao longo da realização deste trabalho deparou-se com algumas limitações, fazendo com 

que houvesse alguma dificuldade na elaboração do estudo. 

A primeira prende-se com a carência de estudos realizados em Cabo Verde sobre as 

despesas dos visitantes, assim como a escassez de bibliografia sobre os eventos (turísticos e 

culturais), fez com que o trabalho ficasse limitado a consulta de teses académicos ao invés 

de livros e a estudos realizados em outros países para que fosse possível desenvolver a 

metodologia. 

A maior dificuldade na realização do trabalho foi encontrada aquando da aplicação dos 

questionários, devido a fraca adesão por parte dos turistas em responder aos questionários, 

fazendo com que a amostra ficasse condicionada, não chegando ao número de questionários 

desejados inicialmente. E também o fato de que seriam inquiridos somente os turistas 



Capítulo 7 ï Conclusão 

 

Festival Baia das Gatas enquanto evento turístico ï quantificação das despesas dos visitantes 

(turistas internacionais) 

 

65 

internacionais que tivessem assistido, a pelo menos um (1) dia do Festival da Baía das 

Gatas. 

Um outro fator condicionante, foi que em primeiro lugar a ASA deu um parecer favorável 

permitindo a aplicação dos questionários na sala de embarque do Aeroporto Internacional 

Cesária Évora juntamente com os passageiros, mas no momento, não foi possível porque 

não havia nenhuma pessoa da entidade para disponibilizar o acesso. 

7.3 Propostas de Investigação 

Aquando da realização deste trabalho, apercebeu-se de que não seria possível alargar todos 

os horizontes de que se gostaria que fossem investigados, visto que estava em estudo 

somente as despesas turísticas. 

Assim sendo, serão apresentados alguns tópicos que poderão servir para futuras 

investigações no âmbito do turismo em Cabo Verde: 

ü Desenvolver mais estudos sobre os eventos em Cabo Verde, devido a carência de 

estudos acerca do tema, fazendo com que haja uma lacuna no que diz respeito a este aspeto; 

ü Desenvolver um plano de marketing de forma a estruturar e criar uma imagem para os 

eventos, tornando-os num produto turístico para Cabo Verde; 

ü Fazer um levantamento completo de todos os eventos que podem ser considerados 

turísticos, nomeadamente os festivais, realizados anualmente em Cabo Verde e elaborar 

estudos acerca do contributo que estes dão para o desenvolvimento turístico e económico de 

Cabo Verde; 

ü Elaborar mais estudos acerca da quantificação das despesas que os visitantes realizam 

no país/ilhas; 

ü Sensibilizar as pessoas (turistas e/ou instituições) sobre a sua contribuição na 

realização destes estudos; 

ü Elaborar um documento sobre o Festival da Baía das Gatas (desde 1984 até o presente 

e que seria atualizado anualmente). 
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